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i· e. passos valente: 

_.. -
O ,prohlrmn. do lq.ici-S>mo t'st.á 

na o rd!'m do dln, nos meios uni­
versfüíril'ls católicos. Protesta-se 
conlro a ausência de Deus 
na llnlvPrsidAclP, P a inexli:i­
tcnC'i'l tl•' <' s t u do dos pro­
hl,..mas rl"li$!'1osos. Protesta-se 
aindn, d" um modo mais geral, 

contra o neuttcili.snio. Ex:n.mfnr­
mos, l)l'evemente e ao de lt!vc, o 
pl'Oblrma. rnal:l ta.o-só C'nqunn­
to problema de Pedagogia -
pondo deliberadamente, pois, en­
tre pa1~ntl'l'!ls o seu S.SJX>Cto N1pc­
clflcamente religioso. 

Pcs...oalmente. n ão ando long~ 

cancão 
Depois vieste. 
Falaste de melodias 

, 

e de casas dispostas sobre estacas 
em cidades fluviais 
como as que eu via nos teus olhos húmidos 
brilhando nos contornos leves do teu rosto; 
e falaste de muros, torres de marfim e pedra 
<.> baionetas breves e ágeis 
como eu imaginava os teus dedos longos 
crispados inutilmente na rosa já murcha· 
e falaste de rios e de montanhas e de ~ lago 
parado, absorto, longínquo 
como eu sentia a tua. voz, 
a tua presença. O teu corpo; 
f' falaste de árvores e de flores 
e de crianças de olhos febris 
e de praias nocturnas e de barcos a remos 
sulcando Jágrimas; lágrimas 
como as que eu via nos teus olhos 
distantes e vagos; 
e falaste do tempo, 
dos dias, das horas 
iguais, iguais, iguais 
e disseste que era preciso 
que era urgente falar 
falar sempre. 
E choraste. 
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PEDAGOGIA -
de conslderaa- a .especialização 
profissional - cnquF\.nto obstá­
culo à OOificação de um huma­
nlsmo integral - um «mal ne­
crssãrlo - mas em todo o caso 
um mal - e, por vcnlur/.l ou 
d('sventura, um dos flagl"los cul­
turais <ia nossa época. O huma­
nls:mo integral de que falo 1Dâo 
poderia evidenLemente Ignorar os 
problem~ religiosos e as lmpll­
caçõcs <ias soluçõ~ a eles da das. 
Suponho, porém, que os advcrsá­
!'1011 do !aleis.mo n ão ~'eclrom14'1'1 a 
criação, n as 'Faculdades de Medi­
cina ou de Dlrcllo, de céted1·as 
de teologia - ist.o õ, do toologl'll 
calóllca-, as quais l~m o seu 
lugar próprio nl\S regpeetlva.~ 
faculdade~ canónicas.. O estudo 
dos problemas i·eUgiosos, n a Unl­
versldade. seria. feito - para po­
der reputar-se válido no plano de 
uma cultura. unh•ersnl - de um 
ponlo de vista, não dogmático, 
ma!'! histórico-crtt!co, <i nbraçnrla 
n ~voluçáo das ideias o dos pro­
l"Mmn.s <religio.<1os iatravé~ dos 
trunpo"' e drui -clvlll~b.çõe\11 ,nno 
podendo oonflnnr-so na. cqnslde· 
raçiio exclusiva dos problemas 
P~peciflcos da teologia ctltóllca. 
A perspectiva histórica. õ ab$olu­
tamente necessária n uma justa. 
apreclação daquele.s problemas e 
das soluçõe.9 diversa.a ou contra­
ditórias que atr avl!s dos tempos 
as civilizações 'lhes propuseram. 
Da organização, nas nossus Unl­
verslrtades, de cursos desta natu-
1·eza, muito haveria a esperar: 
anti?$ de mais (perdo-em-me o 
barbarismo lingulsl!co) uma cle~­
do,gmaUzcu;;ão dos e.\ilplrltos, aque­
le tt·elat!vismo pr-udcrltn e esclare­
cido que o c<mhecl.nionto l\lst61•Jco 
favorece, e que é a mais persua­
siva. das armas contra. toda a es­
pécie de Jntolerâncla ou <fana­
tismo. 

Não m enos urgente se1ia, '{JO­
rém, o estudo dos grandes proble­
mas ·estéticos, fllooóficos e cien­
tíficos na Universidade como ver­
dadeiro Estudo Geral, e para 
a lém dos muros das respectivas 
Faculdades especiall.7..a.das. Não 
vejo, em suma, porque protestar 
contra a inexistência de estudo 
dos problemas religiosos em par­
ticular, e não antes .contra a tne­
xlstência de estudo dos grandes 
problemas tottt co•r.trt. Um ve.rda­
deh·o humauLqmo não pode igno-
1·ax a <ex·istênc.la de outros pro­
blemas além dos 1'eliglosos, e de­
certo não menos fundamentais 
do que e.<>te.s. 

Que se entende, porém, por 
Uleutrallsmo:> universitário? O 
laicismo é, ao que nos dizem, 
uma espécie ·apenas do neutralis­
mo ( t:ausência. de definição estru­
tural de uma orientação cultu­
ral»). Há, pois, uma identlfica­
çã<> ou coincldéncla., parcial 'a.O 
menos, ·entre lalolsmo e neutl'a.­
lismo. Pergunto-me, poré.m, se a 
extstêna!a de estudo dos proble­
maJJ religiosos e, mais geralmen­
te, fllosófiC-OS e metafisicas, im­
~llcarla neoes.'3àrlamente a dcli­
nJção de uma or!entaçã<> cultural: 
pergunto-me, sobretudo, se a. es­
truturação de um humanL«mo 
aberto e universal seria na ver­
dade compa.Uvel com a defln!çãol 
prévia de um4 orientação cultu­
r.al. Entro assim no A.mago da­
quele funda,menta.l problema de 
Pedagogia que me propus exami­
nar e 'discutir, 

Ao mvés dos seus 'adversár ios, 
sustento e procurarei mostrar 
que o «neutralismo universitá­
rio> é a garantia e a condição ne-

( COlll. llá pdg. J ) 
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· c .. .Este pequeno cinema bruxtileante foi a 
minha primeira oai:i;a de 'lnági.co. De resto, 6 bas­
tante es.tranh.o.: o bn'nqueà.o era mecd.nico, as per­
sonagens e as e&isa-s tiwnca mudavam,, e pergwntei 
muitas vezes !!t ?'n,im 1ne.s<mo o qi,1,e é que tanto 
me pode?·ia fascinaJr, o que é que aindal hoj e me 
fa.sci1ia da me.sma mam.eira ( ... ).Não posso deixar 
de acreditar que nianipu.lo mn instrumento tão 
111purado que nos seria possivel iluni.it1111R" CO?'n el'e 
a âlma humana com wm.a luz infinitll!mente mais 
vwa, desvendá-la alinda. niais brutalm.ente e anexar 
ao nosso conhecimento novos á.ominios do 
real ( ... ). Co-m risco de afirmar algo que ttâo pos­
so provar, diria que nós, os que fazmnos filmes, 
utilizamos apena>S mintiscula parte dttm poder as­
sustador - não fazemos senão mover o dedo 'lt~i­
di.riho -dum gigcmte que está longe à6 não ser pe-

' rjgosd». 

INGMAR BERGMAN 

Cinco anos depois da sua. apresentação no festival de Cannes, 
foi-nos fine.lm~nte ~o ver, graças, como de costume, ao cinema 
Império e a.inda que griivemente adulterado pelos escrúpulos da 
nossa censura ('), o prirr).eiro filme entre nós eXibiào de Ingmar 
Bergman. Facto da maior importância no nosso paupérrimo am­
biente c'!nematogrãtico, que o é tanto mais quanto, a.pós os «'S()ll'­
risos duma Noit~ ele Verão», se 4Uluncia como ipl'Ovável a apre­
sentação de mais duas obras ( <0 Rosto> e «Morangos Silves­
tres>) "do maior dos homens do cinema escandinavo. Congratule­
m.o-nos <:om tsso ·e façamos votos ipara qu'e o âmmo dos distri­
buidores não •esmoreça e 'no-la.s faça efectLvaimente apre'Cioa.r. 

·· Po·r ora, ctivemosno Imnpé1io>esses «'Sommarn•àitens Leande» que 
deram a conhecer :ao mundo n~o sueco lJ!lgmiar Berg'lllan e, retros­
pectivamente,. 'Sua -filmo.grafia anterior. 'E comp «Sol"l"isos duma 
NoitiC de Ve rão», sem dúvida uma ;das Grandes obra.s do cinema, 
é, pela sua monumentalidade, .passivei telas mats variadas formas 
de apreciação -e se oferece ã.;s mais .dis~ análises ~xegéticas, 
não ;pireteinde e:ste íartigo ser mais do 9,Ue a ·breve ieX!pOS!içâo· de 2 
ou 3 i•efllexões ·que ao seu autoo- :foram suigier·ida:s pela visão do 
filme, 

A obra abre em ritmo de vaudevllle. Loca.liza~ em princi­
pio do século e anuncia-se "desenv-0lt:a comédia t-ectda à custa de 
meia-dúzia de intrigias e desencontros do tipo daqueles que 1900 
é de preceito h abitualm-ente enqua-drar. Neste ire.Dtido, as figuras 
de Désirée, do general e de E germa n reflectem, sobretudo elas, 

por José LEBRE 

certos arquétipos,- muito estafados, da sociedade de prlncipios do 
·século. ·Em face, porém, dum filme .da <belle époque> francesa de 
Renoír ( «Ellena e os homens> ou <French Cancan>) ou de Beker 
(<Aquela Loira.>, por exemplo) , surpreende-nos - e, em certa 
medida, inquieta-nós-aqui, desde logo, a luminosidade duma 
atµios.fera que é o contrãrio da habitual coloração impressionista, 
pois qu~, em lugar de nos dar o peso e a densidade das coisas e 

,objectos lmedi,atamente circundantes, se abr e prolong·ando e des­
dO'brando j>Juridbn-ensionalmente o espaço onde se recortam e 
con.tinuam os personagens ( '). ID-epois, se o tom do :fi.me não varia 
até à r ecepção n o castelo, e. figura de Henrik (personagem cara 
à cinematografia sueca), &gumas Tefle.xões ocasionais druJeT!tas 
no diálogo e o mal-estar fundamental qu~. apesar da aparente 
dese:nva1tura ~looa da il'larnação .experimeintamos ~ sequên­
·ctas como a ào.' deambula r de Anne ;pelas ·salas e corredores- da 
casa conjugal, preparam-nos para aJgo ma.Ls que uma pintura 
de époea. . 

E esse algo mais explode, com a noite 'ele verão, e. partir da 
sequ~ncia do banquete. Súbito, com o vinho de pro'J}rl'eda des mis­
t~i~ servido !p'l}la . velha castelã, o t empo <>bjectivo, quanti­
tat1vq, que até então marcou o ritmo dos acontecimentos, suspen-

de 

'de-se porque não tem acesso às ·libações mágicas. iPor!}ue o v.inho 
é um filtro deveras mágico e, com e le, é verdadelraanen.te à magia 
que o filme transporta. Uma magia que não tem, evid:euteJOente, 
nada de sobrenatut'al, pois, t04a a virtude da 'bebida coosistlndo 
em forçar <:ada um dos con.vivas a tomar consciência Qa sui\ cr.lse 
e procurar-lhe inexoràvelmente uma. solução e>. ela não é mais 
que o jogo dos milos, existencialmente vividos, do Amor e da 
Morte - os dois únicos mitos.mágicos integrados na Vida porque 
são eles a própria Vida, qua!Jtativo puro porque eternidade no 
instante, e por isso mesmo representando a -n.egaçáo.absoluta do 
tempo cronológico. Mas Anne parte com Hemi!k e, 9 ciclo mágico 
encerrado para ieles, a a-cção, o d:r.a.ma, (Y :tfan~ ~m;. r<etoma 
súbito os seus direitos, impundo de novo a sua objectividàde: a 
pulsação p rimitiva. dos a.c~tecimentos é -re.toma.da, ~ não pode­
mos ser insensíveis, chocados, ,pela transição. E é elucidativo que 
s-ejam ainda os dois mesmos mitos da. Morte e· do Amor que, 
fechando novo circulo mágico sobre o gen.el'a.l e a mµlher, Eger­
man e Désirée, vão decretar, um pouco à fren,~ (a partir ~e 
certo ponto, adiantado, da sequência do ipavilhão). nova .$\lspr~n­
são do tempo dos acontecimentos. 

FaJe<I. de do1s -ciclos má~cos qµe constituem o funda.mental 
da transposição poética da obra o onde, um após outro, se jogam, 
sob a lucidez inq>lacáve'I da. noi,te 'de v~o. os mitos da 'l't{ortP. 
e do Amor. !Em qualquer deles, :a Morte é ma'lo.,~ é., fa>JPa.das 
a:s :tientativas de s uicldlo ode Hen'l"i.k e Egennan, '8. Vida -e ·ti Amor 
acabam .Por ·-vence1r ·a or;i.se •e 1·-e.cu~ar o seµ do1nfino.io. s<Ybre -o 
homem. Mas · qu·e diversissi:frra natureza tel)'l a vl.tóna num e 
noutro tabulei.Fo! Num caso. o Amor é 'libertação; no outro, a 
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única solução d e comproml~so aceltá.vel mas de tal ordem que 
a vitória, prolongado o nosso mal~s.t.8,:l· conw penna.n:ooe a .pól­
vora na testa de Ege~, muito se assemelha a. uma derrota. 
A diferente consumação du:n e outro conflito é-nos e,xplicada 
pela dlferente nature.za dos seus -actores. 

Li algures que <Sorrisos duma Noite de Verão> irepresentava, 
na obra de Bergman, a reuniáo dos dois temas de insph·ação que 
·lhe sáO queridos.; o univ,erso .·aJdolesoont~· (éuto'ca.do pela liiiocie­
dade e 1utamdo· contra as oonvenções<epreconce.itos em que·sesente 
estiolar) e o universo conjugal (onde o problema fundamental 
do individuo é, um,a. v~ int~grado p.~ _meio social, a conserva­
ção do equillblio famillar). o ~rirrieiro universo será. o de Anne 
e Henrlk; o segun·do o · de :Désirée, o ~er.a:l, Eg~rman e a -0on­
dessa. Dominando-os a amoos, erguem-se as figuras da. mãe de 
Désirée, v elha «cocotte> reti:I:a.da da. vida' depois de ter sa;bido 
esgotar-lhe todos os prazeres e que estã na. linha da tradição dos 
salões franceses do século XVTII; -e P etra, a criada de Anne, livre 
de oorvidões, entregue totalmente ao presente e Identificada, 
sabre um monte de palha., com e.. na.t µre~ ilhágtca - re, para re1a, 
clara - da. noite de verão que a todos· sorri. 

Na equação espiTltua.l .d'e Anne e Henrlk, ambos' tiveram que 
atravessar · est~dos transitório~ •dt? Iniciação- para se poderem 
encontrar um ao outro e ca.da um pelo outro: Anne teve· de 
passa.r pelo ~asament9 n~o <:onsumado para ~hega.t a Henrtk; 
Henrik teve de pas$$.r pela obsessão mlstica para chegar a Anne. 
o preço da ·liberdade de Anne é o deambular solitiáaio, a.fectando 
des~reocupaç~o, pelos recanto_;; .da ,casa conjugal, atiraçta. pelo 
abCII'reclmento ·e pela náusea do.s bl".a.ços da criada para os do 
ma.rido, do quarto de He:nrik ~r;a a icontçmp1'!!-ção do cainál"io (') . 
O preço da liberdaide de :Hênrik é ·a unpótêncla pa.rii. escd­
lher, en,tregando-se inteiràlment-e 'à sua escolha, €1Dlore a:s .páginas de 
Lutero e a tentação encarná-da em Pe~ra. Abdicação que e ao 
mesmo tempo iniciação, ~ estág.io necessário para. a assun­
ção mágica da~ vida. O período de iniciação conclu!do e a rentatlva 
de suicfdio de Henrik abortada, é a libertação, o poético acordar 
para. a vida que é Amor mas também é tortura dos gnomos do 
relógio. · 

Anne e Henrik [.iibertal'am-se... e aibalar.8ini em bus-ca. da: fuga 
da noite. Mas deixaram atrás de sl os outros; prisioneiros ainda, 
entregues à angústia insuportãvel das noites de verão. E é a 
sua vez - dos personagens mascUllnos aliás, pois a :mulher é 
sempre tentação, fonte de vida - de enfrentar a Morte e o Amor. 
Nem Egerman nem. o conde ·moriem no 'pàVilhão, mas também, 
'ª tenita.tiva de ·suicfdlo 'Cio -i.• fafuia.da, 'Ilenhum 'Vlerdadelra:rnente 
se liberta: Déstr~e é, para Egerman, censolaçáo !provisória mas 
não esquecimento total do passado; o genei"âl ~. plira a mulher, 
tudo mas, ao mesmo tempo, porque o não possui, absolutamente 
nada; e poderíamos continuar assim com cada um dos outros 
péi'sonagéns. l!: que todos eles são, de uma forma ou de outra, 



prisione.tros: das convençües sociais uns (Egerman, que veste 
bem te eó clan<l.estlnamente pratica o '8Jdultério; o giener.aJ, a.pa­
rênda. sem consl$tência, que declar a à mulher que admite que 
ela o engane mas nunca uma amante, a declara à am·ante que 
poderá admitir ainda que ela o engane mas nunca a sua mulher), 
outros duma ânsia de estabilidade que, perpetuando-se, não i)Ode 
conduzir senão ao desencontro e à angústia (Egerman, confes­
sando a •Désirée os seus sentimentos a respei to da mulher), 
outroo enfim prisioneiros de prisioneiros (a condessa, Désirée) . 
Não, a rp'lstola de Eg.erman não poderola estar senã9 ca.t'reg.ada de 
pólvO'l:'a se;ca, o seu su4cimo estava comprometido por natureza. 
Para quaJqu.er dos quaitro, a noibe não podia desembocar senão 
numa soluçoo de compromisso, na mentira e na ilusão Ide po8$e de 
cada, um pelos outros. E o general jura, trocista, à mulher 7 
eternidades de prazer; enquanto Désirée continua iludindo, irõ­
niéamente, a pergunta de Egerman acerca da paternidade da 
filha. . 

Apenas uma nota final sobre o senti.do da libertação 
metaffslca. -em Bel1gman.. Os seI'eS que povoam o seu filme 
movem-se numa desesperada, angustiosa busca de felicidade. 
Enquanto uns n'ão encontram senão um:a soluçãe provisória para 
as suas intexrogações, outros Uogr.a:m lfüerta.r-ee, romper eom todos 
os liru'rres 'SOCiais, fugir. Para onde? A resposta é fornecida. pela 
personagem de coompére> de .Petra. !Petra, por um laldo, oferf!­
ce-se, numa dádiva total, ao minuto que passa; por outro lado, 

identifica-se, confunde-se com a natureza (monte de palha, 
moinho, céu profundo). Bergman propõe-nos, cl'àJ!amen te, uma 
solução nat-uraliata. No ponto de vista da construção da óbra, 
isso mesmo se revela nos inúmeros ruidos da noite que são ins­
critos - coff>-na banda. sonora, acompanhando as imagens 
principe!is do .filllme (sobrepondo-se, 'POr exemplo, aos 1.0 • planos 
dos dois joivens, no momen to do encontro). Solução naturalista, 
mas não um 11aforaMsmo ingénuo e ôptiimi·sta do tiipo 'ClJo die ~Ela 
só' àa.nçou .um Verão». Os seus são personagens caxrega.dos e tris­
tes que sabem que o momento que passa, ~ em que devem concen­
trar toda a sua existência, se éa única-realidade', é no entanto uma. 
realidade ilusória - e qu.e aquela felicidade por que anseiam 
nunca a. poderio alcançar (nostalgia da noite imensa; insistência 
de .Petra no pedido de cai.sarnento; to·rtura infinita antes e U!JJÓS 
a. partida. de Amle e Henrik, das g-rotescas figuras de madeira do 
relógio). 

(
1

) Que irremediàveJmente comprometem a compreensão das 
relàções de Anne com Eg-erman: a:s dum matrimóio não con­
sumado. 

(')Repare-se como o jogo dos espelhos é, em certa medida, 
o ~uiva.lente, na atmosfera. interior, do sentido da profundidade 
de campo dos exteriores. 

(") Creio stgnlficativb' o desaparecimento doo 1espelhos: jâ 
não é lndJrectamente que conhecemos o Intimo· dos personagens 
(lembrar Egennan surpreendido no espelho do camarim de 
Périsée) nem é !Ilum espelho .que eles poc:tem .procurar encontrar"Se 
(é junto dum espelho, em que acaba de· comtemplar-se, que Anne 
se oferece à er iada.). Agora, cada um está em face, apenas e irre­
mediàvelrnente, de~ J1'llOOlnO. Hã, é certo, oo céus :profundos, !a. per­
~ de vista. Mas entre o espelho e o céu resta sempre esta dife­
~ça fundam~tal: o espelho reflecte o homem, o céu prolonga-o 
até ao infinito. 

(<}\Tfrá a propósito notar como esta sequência nos comuiiTéa, 
pa,ralelamente a filmes <:orno <Os Orgulhosos> de Yves Allégret 
ou· <Les Ammnts» de Louis MaHe (este último noo exibido oentre 
nó~). essa percepção do <temps en train de se faire> que Gene­
vi~ve Age! apontou como a principal inovação estilística (siste­
mática) das <F érias> de Tati. Assistimos ·ao desenrolar do tempo 
re~l. pstcológieo, toda a acção se su,spendendo para rios fazer 
esgotar a gama total das virtualidad:es lmplicàdas num só mo­
mento. 'Não se confunda, por outro lacro, esta concepção do tempo 
que sentimos desenrolar - e que deriva do universo existencla­
li.s.ta. - com aquela suspensão do tempo, a dar lugar à transpo­
sição poética puramente qualitativa - e que directamente deriva 
d~ .pro.moç~ mágica ida. ;exiiS!tênclia - de que :fà,fava 'atrás com.o 
constituindo ó pulsar próprJo das ge.qu'ênolas ipl'incipais do filme 
de Ber-gman. · 

LAICISMO E PEDAGOGIA 
cessária de uma formação cul­
tural válida ·e e.bert'a. aos queit:ro 
ventos do espírJ.to. O grande pro­
bl<ema. que llxJ,p<>rta -examinar é 
este: a c01Dside.ração toológica -
e ,porta.o to preconcebida - dos 
pr-oblemas cteintfficos ou filosófi­
cos é .pe'dagogicame:nte recomen­
dável, ou condenáve-1 poyque per­
nlciooa.? 

Não hJá. uma Fisica católica e 
uma Ff5ica mica. A investigação 
e o ensino 'Cientlt1co têm de ser 
neutralil8, despreV>enidoo e des­
pr-econC'\lfb'idos, tndependelllte:i e 
estra.nhos. a quaisquer <ipri!.ncl­
pios cultura.is básicos uniformes». 
Todo o p.rejulzo-alnila que sob 
a forma. óe neutra.lida.de colabo­
rante - deve ser a.fasta'Cl<> ou, 
pelo menos-, pooto entre parênte­
sis. O verdadeiro espúito de in­
vestigação noo é conciliável com 
qualquer sist.ema. ~ dogmas- .pré­
-estabelecidos. O sa:ldo fllosó:fl.co 
valoMtivo das soluções achadas 
ou pro.p-Ostas só pode ou só deve 
fazer-se em um momento ulte­
rior, J>ressup<>ndo oomo condição 
n~cessária da sua validade e.que-­
Ia anterior ;investigação nieutral 
e pel"fuitamente «loaica.». Quando 
não, .teremos regressâdo ao oea­
pírito escolãstf.co medievo. 

A intromissoo abusiva da teo­
logia na invesUgia.ção cientifica 
ou filoo-õflca não ip<Yde dexar <l!e 
conalde·rar~se metodológica. e 
pedagôgicamente per n i e 1 os a. 
O teólogo está sempre pron­
to a. condenar Ga:li:leu, Dar­
win ou Heisenberg em nome 
da. Biblia ou Ida Suma Teológica. 
Mesmo adrrii·tldo o estudo dos 
problemas religiosos na UntveT­
sidade, eles dever.iam abster-~ 
rigorosamente de qualquer ceira 
em seara a:lhela. 

Numa U'nivei'S•ida:cle OaitóMaa, 
não só ia. consideração das reli­
giôe's !OO plural não teria provà­
ve.lmente lugar, 'Como não ipode­
da ~azer-se desapa'ixo:nadamente 
('IÚD.guém é ·bom jud.z em ca.usia 
própria ... ) numa. justa perspec­
tiva histõrtca - pois que a His­
tória é uma ciência de factos, e, 
se contra fados noo ;hã &rgumen.­
tos, oontra factos há dogmas. 
O teólogo C'l'ê-se detentor da Ver­
dade abso1uta e tntángivel, da 
chave do «enigma do Universo> 
(cada dogma. ê um ca.br.e-te Se.sa­
mo>), o que inutiliza ~ dnve3-
tigação ch:mtifica s1,11beeque:nte 
cujos resultados, digo, c:u·ja. fe­
C'haJdura. não sirva àquela. chave. 
A teoria <Uµ-winista da evolução 
(que, mau-grado os que a crêem 
ou dizem 4mltra.passaida>, oonti­
nua. Slen.do MeLte pela Ciência 
moderna) e :rejeitada em nome do 
«8il"gumen to teleológico». 

Neutllalismo unNeraitá.rio não 
slgniflica. ausência. mas confluên­
cia de :ideias - lugar ,geométrico 
de t()(f;(u; as orienbii.ções' cu lturats. 
Os adversários do la;icismo neu­
tra.llsta condenam a plura;lidade 
em nome da un'ifO'I11Jlidade e da 
um.tormização. «'Novas esperan­
ça.s, lll.OV'a.s Ol"eOÇas e novas id'ei1as 
- ·escreve ·Lord IRusseH - são em 
todos os tem.pos necessárias à 
humanidade', •e niW é de uma uni­
formidatle morta que podemos 
esperar que elas 1brobel:n» ('). O 
grande filósofo e educad<>r '8!.SCTe­
ve :ainda: «A ull'iformi9;ade nas 
opiniões express'a.S pelos profes­
sores deve ser ser evitada., poja 
que a diversidade de opinião ~­
too os :preceptores é e.ssen.ciall a 
uma eduoaçoo tnt-egrall. Nmguém 
PQde passar ipor educado se' co­
nhece 8Jp'ena:s 1lm doe lá.dos das· 

(continr.tação da pdg. 1) 

questões que di'Videm a opinião 
publica. Quando 'as opiniões que 
os professores ipod-em exp11essa.r 
são sujci-tas a.o cont'l'O:le de u.ma 
censura, a educa.çã.o :OOD.de ia pro­
duzir, em vez de uma 1118.Ção de 
homens, = rebanho de .tntole­
nlllltes fanáMcos> ('). Foi o c:re­
banoho dos mtolte.r1a111t'eS fao.átloos> 
que em.1940-no ano mesmo em 
que estas palavras foram e.scrt­
ta.s - moveu contra Berta:a.nd 
Russell uma violenta. iperseguição 
rellgiosa (n:a «demoorátiea.> Amé­
rica tlo Norte) e 'tW1a suja c-a.m­
ipanh.a de 'dtl.'El:maçã:o, a qual +Wt·, 
m!Lnou com a declaração judicia.1 
da sua. maptfdão ipaxa. Teger uma 
cátedra de Filosofia no New 
Y o:rlk City Oollege, devido à ousa.­
dila da sua crtbica ·religiosa e da 
sua i•evmão dos va'1ores morwis 
tradicioo.ais. 

Hã já ho~ católicos que jul­
gam a. liberdade 'de pensamento 
cobjecto de um 'direito natural 
tntm:i.givel». Não pensava assim 
S. 1$. tPio IX, ~oano noo pens·aira, 
antes. dele, Théodore de Bêze, 
por:ta.-voz da ortodoxia calv-inis­
ta: católicos -e calvânistas acor­
da viam -em proscrever a liberdade 
de 1pen~·rumento como o ma:is dloa.­
bóllco <los dog1II118S. Este «dogma» 
abominável foi, com efeito, uma 
conquista do <laicismo» e do 
«neutralisrno> contra o:s quais 
hoj'e se d'OS,ugem ia.qu·eies mesmoo 
que dele 1bem.eflctam. 

Uma. <hls ,razões ido aiparec;i.­
mento do 1-alicismo universitário 
foi, dizem-nos, o desejo do Esta.­
do de controlar ideologi-camenbe a. 
Univers.l~ade: o não n'eutraloism_p 
d:a. Uníver.sidad~ .i.mpliea •a a.uto:­
nomia. culturol e torna Isso- im.­
possivel. - Pat"ece haver af uma 
evidente contradição: uma Un'1-
ve'l'S'ida.de OCODJtrolada ~o ipoder 
polfüco nunca pode s-er nieutriail. 
Se o 111eutral1a.mo uniV'ersLtámi.o 
consiste nà ausência de definição 
estruturai de u.m.a ori'enta.ção cul­
tural, ele signi;f.ica a admlssão da 
he.terogen~dade de tendências 
ideológ.lc:as ~ excll1i o con:trole 
estadual. O não - n·eutmlismo dl:l. 
Universidade, pelo cont'f'ário, lim­
.pllca. necessàrlamente, com e. au­
bordinaçoo a pl'in<:ipios cultu­
ra.is básicos uniformies, um con­
.trO'le ide-ológ.ico e uma- tu,t-ela cu}­
tural cont:ráriOS' aos princtpios 
essencia:is da Pedagogia. Aquele 
cnoo neutralismo d'a. Universl'C!a­
de que :Implica e. autõ;nomla cul­
tur'all» não <Signiflicarlia. senão uma 
multLpl.reaçãb de controles 1deo­
lógioos, ~· a su.bst'ituição de um 
controle por outro, de wna tutela 
por outra, ia.inda. que voluntàrl'á­
mente aoe~be. O neutralismo uni­
ve1'S1tárlo, a.o tnvés, ga.iia.nte o 
'a-oosso oa. t00as es idoo1o;glas, sem 
impôr Jle'.Dhuma. O neutralismO, 
supondo a heterogeneidade de 
tendências, evita o 1.mob.ilismo in­
telectu-aJ. .A- socied:alde :1»Utica.­
mente or.g&l'lza.dia, se noo quer 
~roduzir, €iro vez >dle 'lllll'8. naÇão 
de hom:ens, um «rebanho tle in­
toleT'antes !fa.náticos>, tem o de'­
'VeT de~ ao.s seus cida­
dãos um ensino emanei.pia.do ·de 
qualquer .tutela autoc!l"áti.cia ou 
teool'átlca. «0 mundo - esc.z-e:ve 
ainda Beittand Russell, esse pro­
fessor de paganismó, o grande 
hereje do pensamento ocidental 
contempot'âUOO - o mundo pre­
o!sa de corac;ô'es e iesptritos '81be'r­
tos, e não é de sistemia.s :ri·gJ.dos, 
velhos .ou novos, que eles podem 
sa.lr> ('). 

(') Cf. Why I am no.t ' a Christía11, 
pág. 148. 

(') Ob. cit., pá.g. 137. 
( 1) Ob. cit., pâg'. x:lli. 
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3. ORIGEM DO 
DESESPERO 

Com a det<Eirroinação d!a ori­
}rem da angústia. terminou a 1. •, 
e •extensa, •parte do reme pro­
posto. P rocurei, ipropo•sitadamen­
te, não .a definir em termos de 
sujeito e ·predicaüo, ipor.que, fenó­
meno ;i,minent-e:rnente pessoal, a 
angústia é, como a .própria. pes­
SO'à, indef1.n1v>el ('). 

A mesma orientação seguire­
mos ia.go~a. ao iesboça.T, ;riàlpiàa­
mente, a ori•gem do d'esespe-ro. 
Para isso, em a.lfneas consecuti­
vias, procu'l'alr'ei si.tuar e clrcuns-­
crever o ;prob'lema. às suas di­
m~nsões õnticas, p~a uma ma:is 
fácil compreeJOSão d·a sua gené­
tica. 

A ) Pessoa e .Situação 
Deixámos o homem, real e con­

creto, na kninên'C'ia de ag'il', iilUrn 
~o de total mdetermma.ção. 
sentindo-se, por um laà.o, em­
purna.do ipa11a a acção, mas por 

·outro ·tado, Inca.paz d e agir, por­
que coilscliein.te. A ~nquieta.ção 
que, nesse estado, ele sente, cha­
rnáJ!nos iang(lstia. 

Mas suponha.mos, <agora, que 
um ivéu de .inconsciênora se in- • 
terpõe, subtraindo, ·assim, o imo­
tivo que· o levava à inaieçáo, e o 
mantinha na !J.nd'ec!são. Nesse 
caso, ele age. · 

Agiu! e o acto, por eh pr.acti­
c:ado, fói 1Soeialm~nte iaipreendid'o. 
A..través deste acto, que ele sa­
bia Ili r r em e d i á v e·I , criou 
mials ·U:ll'l.ia ipa:roe<la d'e S'i ipróprio. 
Ele é, a:gora., aquele que ·praticou 
ta:l a~. El, q uer disso se lembre, 
quer não, os out'l'O;S dWem que 
ele praticou aquele acto ('). 

Pelos nos.soo aotoo, deixa.mos, 
pa.ra.doxalrn~nte. de nos perten­
cer, .para nos •entl'egarinos a.os 
outros, ao mesmo 1tempo que, ati­
na.!, nos est>a:Inos a .f.1$.zer a nós 
p1·óprloo. Aitràvés dos nossos 
actos, cri'amo-nos, a nós, e en­
contramos os outros (>). Passa­
mos, desta manei,l'a, d·efln,ltiva­
mente, do '6Sta<lo <ie Iminência 
par.a ·o de situação, . 

E a s ituação do homem é a so­
c~edade. Natural ou não, a socie­
dade é um facto, e, exlsbentes ou 
não, os outros estão ali; vive~ 

mos ·co1n ·eles em casa, passamos 
por eles na rua, choca-mo-n os 
com eles nos eléctlicos ... 

Todla a nossa Vida s>e passa nó 
meio <loo outros, com os outros. 
N 6IS m:esmo.s, sein darmos cC>l1ta 
disso, somoo um outro para cada 
um· dos outros. E aqui começa. a 
nossa alienação, a.iquii começ>a;moo 
a deixar de ser nós, a deixar ca­
da uw. 1de ·ser um eu. 

Por outro fado, nós próp1»ios 
temos a consciência <le que eles 
são um outro <eu. A su:a simpl€'S 
existência é um grito constant•e, 
diziendo-nos que não somos úni­
cos, .que não •existi!m.os só nós. 1ll 
Isto vai oonitra '88 nossas ten­
dêncía3 imai>s :profund1as ... 

Nem s-equer tem.os a saída de 
nos podennos evadll:. ;Mesmo que 
se conoel1esse um :Isolamento fí­
sico .tobal, hoje ;pl'!Micamente ·lm­
.possivel, continuaríamos sempre 
a sentir, a pe'llS'aJ:: e '8. 'l!,.gir em 
termos de tm·ceiroo, &egunt:lo oon­
oepções •e modos de 1lazer de o.u­
tros. Sós, continua.ríamos em re­
lação cone5'Co mesmos.&erfa.mos 
ujn outro pana. nós :próprjos ( ... ) . 

Não há forma nenhuma de nos 
e.scarpa!l'moo. Estamos aipa:nh'ados. 
Pelos nossos ia.ctoo encontramos 
os outros, e eles fonna.m-nos. 
Daqui 1para 'Cliante 'a nossa vi'Clla 
passou a ser CO'Illum. Num •plano 
e'Scatológico, dir~se-·á: juntoo nos 
salvamoo, juntos nos perde­
mos ('). 
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Mas, intei'iormente, a evolução 
é Ill{ÚIS complexa. O 'homem, per­
feitaimoente consoliente, não aceita 
esta .realidade. E, assim, a .pre­
sença do outro, -0 .próprio facto de 
eidstir .a;Iguém igual ·a. ele, e não 
ser ele, e estar à sua frente, em 
todos ~ .m,omentos 'da sua vida, 
tende a. tQrna;r-se Duma obsessão. 
Isto, que se ipode !I'eferir, 'l!lll ter­
mos laitoo, à buma.nidaide em ge­
ral, é mais particularmente sen­
tido em, !l'elação às ,pessoas com 
quem mais ide ~to convi.~oo: 
a :f!a.milia. os que conosco tra­
balhl!IJlll, ios que iha.bitam no mes­
mo local 

A pouco oe ;pouco, à visão cons­
tan.tJe dessrus llllleSm!as ipes·soas, às 
m~mas hOTaS, nas mesmas cir­
CUD.l$tânoiais, sempre fu.ncional­
meite igua:ls, alia-se o sentimen­
to ôa necessidade de viver com 
elas. Surgem, ·assim as ooncepções 
assoclacionlstas -e solidaristas que, 
todas, ipal"tlem da ·J>ase da ne-ces­
sldade de V'!v.er com outros, 1por 
razões de divisão do trabalho e 
de cornunidade de 'intetl:lesses. 

e nem sequer sabemos. Nos siéus 
olhos vemos sempre .pairar o bri­
lho duma .chantagem iminente. 
Querem ·que ·lhes oompremos o 
seu segredo. Mas, ai! esse segr~­
do não há <l.irrll,oeiro que o pague, 
não há promessas que o iludam. 

Ê a altu,m tem quie começamos 
a odiar; é o mO'ln'eíl:to em que a 
presença do outro nos causa uma 
repulsa fisioa, io:terior e exiterior. 
'li: ·um ódio profundo, vlscoeral­
mente vi'1ido. O simples facto 
doa visão <los outros, ou, mesmo, 
o saber a sua existência, causa­
-nos, uma impressão •eXítrema.men­
te viO'lenta, que, nascendo do es­
tômago, se ipropaga ràpid'amente 
ao cérebro e a'O coração. (!N'ote­
-se que -não fu:lo em sentl,do fi­
gurado. ~ realmente aseim). :i;: o 
ódio, o rancor. 

Mas esta a.inda não é a última 
fase deste horrível ipl"Oce'SOO de 
exist'ência· com os outros. E , nes­
te sentindo, são bem ver<ladeiras 
as paJav:t'as d:e Sartre: ·<ii'Ô :in­
ferno são os Outros». Só que isto 
é assim ;precisam8'1'}te porque o 

nós, rimo-inoo, .tcmpeménte, absur­
demente, co.m esgares ... 

Símple~'e'Ilte, a ipróX!i:ma. fase 
é o objecto deste ie&tudo, o deses­
pero, cuja origem só se pode 
compl.'16'elldex fazendooutraordem 
de considerações. O que a.gora 
dissemos interessa na medida em 
que s'e .procura. !InOStralr como, e.n­
qua.nto encara.mos os outros <X>mo 
uma coisa, que se no.s impõe, o 
qu1e é a •coll!trn,partida de sermos 
nós .própr-ios considerados coisas 
po·r eles., todas ~ formas de ·re­
lação com esses outros têm de 
assentar na !fla.Widade, na a-parên­
cia, ·e, .pot fim, n~ ódio. Tem.,ise 
(~ isso que toda a gente procura 
quiando busca comrpaJ::i;hla) 'C1:e es­
quedeT, de ~ o t'6'Illpo, <le 
ailienar. Neste sentido, o que vul­
garmente se chama amor :nã,o é 
senão uma das fO'rmas de iesque­
cer, de se eV!S.dir; uma àalS' m&1.ei­
ra.s de odl:a.T os outros. Por que se 
traduz na .posse brutal, ou no de-­
se jo de possu,1,1· o objeoto amado, 
e de nele :a.por a sua marca ou 
assinatura, com.o se faz num li-

Tempo e Amor (3) 
Ràpldamentie, porém, tomaanoo tempo não volta a;trãs e nÓIS não 

consciência de :que ess•a necessi- podemos ·ãesfa.zer o que uma vez 
dade, 'longe de ser suprida pela fizemos <e qu·e os outros ·a;preen-
vlda en oornum, .tende a ag:ra- dem, valoram 'e nos Un:puta.m, 
var-se. Não n'OS permitindo :l:Lbei:-- crla:nao..nos, 'Ori'a.ndo-se <e criando 
tar <le nós, ou, o q~ é o mesmo, o no-sso próprio <letermllnism.o. E 
do .pe'SO dos nossos actoo., a vida isto que odiamos nos outros ('). 
em sociedade conduz, IJ?O'I' um lia.- . A·pesar 'Cle os od1'8ll'mos, 'OS ou-
do a uma diminuição d<> que vul- tros oontinuam a ~ wl1, a 
gai'men<t:e se ch.am!a liberda'Cle, 'ªQ acenar-nos, a m e a viver. Tudo 
mesmo tempo que, por p:assaa-- se passa como se na'da se pQSSaS-
mos <a ser, não um ieu, com carac- se. E, ism todo o caso, nós odia-
terlstiClas iespecf:f'Joas (:a .rn1nba mo-los, 'eles .oàeiam-no\'J, nÓ\s sa-

vro . . ]!), essim, ameia., uma forma 
de -coislfü:iação -das pessoas. 

B) Nat·ureza hum.ama e Con­
dição humana 

Uma outra ord~ 'de conside­
rações V'ai Jev.al"'noo, i];X>r um ca­
minho dlrerente, ao mesmo ponto 
de ohegia.da: ~ desie.i;pero. Só for­
malmente, '8!1.ioás, o que àisse 
a.brãs se Fp<>de destacar do que 
vou ldi.zer, :porque o .problema. da 
condição humana. é o substra.c­
tum no qual decort>e a séri'e de 
i"enómenos antes descritos. réal dor de catbeça, o ter trope- bem.os, e >e'les .saibeni. E eles, e 

Ç'ado há 'pouco numa ipedria., o oes- ------- ------- ------ --- ------ --- ­
tar agora com soluços, e outros 
tantos pequeno§ nadas que nos 
definem ·completiam:ente, na a l­
tura em que os vivemos), mas 
outTO, 'algo que faz determina.dós 
actos, ie vale ;po'l' i.sso ('é mecâ­
nico. é porteiro, é advogado, é 
homem, "é mulh.1er, um género, 
uma classe}, leva a uma .p-erma­
n,ente colsif.i.oação do ·O-OSSO oeu. 

Frente a <CSs~ p·essoas que nos 
dizem conhecer, .porque noo vêem 
todos os di~ no au·tooa.rro, 1e sa-· 
bem quti trabalhamos no Hoopi­
tal, face aos outros, que ·comparr­
tllham mals intimamente d:os 
nossos segredos, dos noosos des­
go~st-os, das nossas preooupações, 
d 0:3 nossos falhanços, e, porqmi 
nã:> taJn:bém ? , do nosao prazer e 
da nossa alegria, sentímos <0 té­
dio. 'E: a altura d1! nos cansarmos 
do-s outroo, de ~hes p:rocurarmos 
fuglr, já fisicamente, p·elo afiasta­
m ento da nossa opeSS'<>a., já espi­
ritualmente, p.'e'lo encerrar da 
11ossa alma dentro :d•e nós mes­
mos. Na vida io:divldua'i, e.'lba f'a:Se 
t em a su•a no1·maJ coITespO'Odên­
cla na adQlescência.; histõrlca­
mente, é o 'l'Oman:tismo. 

VerifJoada, porem, a nossa im­
potência, vendo que, afinal, to'ClQS 
os esforços .piara furgir dos outros 
são baldados, iporq~ eles noo 
perseguem &empl'e com o seu 
olhar, com o seu ar de quem 
pensa que nos conhece (e, quem 
sa'l:>e, t:.ahrez il'IOS conbieçam m•e~ 
Ihor do nós mesmos, porque, me­
lhor ~o que •nós, sabem ia~uilo 
que fazemos) , consta ta.tido que 
tudo é inútil, passamos a .ter 
medo. Medo :elos outros. De todõs. 
Do outro, Pe-rtenoemos a todos. 
Todos ~nhecem um pouco de 
nós. 'Nada timp!ed~ que ·não ;falem, 
que não gritem, o que nós romos, CON TORSI ONISMO 

EDUARDO N ERY 



Com -Moumer, podemo.s come:­
çar p0r afirnµlr que csó se defi­
nem oo objectos.exteriores ao ho­
mem, e .que se pod'ellil. colocar 
sob• o seu olhan ('). Ot·a, como 
a pessoa não é umia. <:<>.isa, wn 
objecto, ela é inde:f1nfvet PoI" ,ts-. 
so, se não se pode definir, «~e.st 
qu'il n'est d.'abord. rien» (1 ). Isto 
signif'ica. que não há uma rui.t:u­
reza humana, U'U outra qu'!rlquér 
oo~. lógica ou cronolõgicamente 
antertor ao existir (°}. 

Dlssemós já vár-.lias ~zes que 
o homem é ia.quilo que se ta.z~ _ e 
não tanto '8X]:U1lo que quereria. 
ser, icomo aquilo que e.fec.tiva­
mente «projectou>. S<et" (nó sen­
tido sarlTeano) ; não tan.to a.quilo 
que q'\leria parecer aoo outros, 
por que n1ssQ ainda l;laver1a e.igu­
ma coisa de si próprio, do que 
se julga ser (e -julgamos ser·itan­
t& cois-a, que não :podemos 8er 
tantas), mas antes a.quilo que 
objeotlvameilte, eoJslfioadamente­
:te, lhes pa.l'e(:e. 

Mas mesmo que iex!stisse, _a 
~ humana, pai1'l!I. .ser uma 

ta pre-eisa. ll'lledida, não lhe ~­
tence, não a ipossui, não é dele. 
Não se ;percebe, portanto por­
que se lhe há-de chamar hwmi.~ra. 

Por outt:o. 1'.ado, o seu oarácter 
natural é dgualmente incompre­
·ensf Y'E!'l. Trata-se, como vimos, 
dum fim a atingir, ou dwn estado 
tn1cial ia repudiar. · Não é, por­
tanto, algQ que ·se tenha, ;pelo _ 
sirll!p'les faoto de existir. Longe 
de ser natural, a pretensa natu­
r-eza. humana. é, sim, 1d1'!8il. Ê , 
assim, nem natural nem humana, 
o que fJ.oa da nature.za humwn'a? 
R'igoro.sam<ent-e, nada.. (15). 

Isto, por.ém, em nada oontt'aaia 
a unidade do género humano, que 
o Orlst:la:n;ismo elevem a cate~ 
rta de .principio fundamental. São 
colSQS distintas unidade e iden­
tidade. O g~ero llumano é um 
só, mas não é idêntico \'Jll ea.da 
individuo. Há ~ndistinção entr.e 
os homens; com ·o Cristianismo. 
já «não há judeu n:em g;rego; não 
há servo, nem 'livr~; !Dão há ho­
mem nem mulher» '(s. Piauio) 
e•). ~ não há igualdade 'en-

C) Carácter Social do D68e8· 
pero. 

Na alfnea. A) flcá:moo ~ beira 
do desespero, num processo 
cumU'lativo de sentimentos, ;pro­
g'l"e6$1\'àtnente ;agravados. Na 
allnea B) $'OS que a condição 
humana é W.'ibição. 

Da.qu.1 se ipa.ssa para o des-es­
pero. 

Suponha-se que foi praticado 
um acto. Deu-se unm. decisão. O 
aôto que dai i1"e:SU.ltou, adquiriu 
aer, 'S'U'bsiste ipor si, iperm:a:nece, 
é uma coúsa, co.mo um liV'J'O ou 
um caderno . . Foi, :pootierionniente, 
apreendido pelos outros, que, 
através dele, . nos -valoram. E, la 
~. IOÓS odiam.oo. 

Nessa altura queremos modifi­
car o acto, repeti-'lo de modo di­
ferente, a'Ilulá-lo, omiti-lo, nunca 
o ter fuito. 

Impos.si vel ! 
A condição do !homem é lin:l:b1- . 

ção. O homem 'é o ser limitado 
por excelência. Os outroo 18Jp<>de­
rararn--se' do nossó acto. Se não 
fossem eles n.lngúém 98.berm ... 

por Jorge Pegado Liz 
N!alli~. com a.s ca.reoterístlcas 
que se '.lb.>e apon"t:am de universa­
l:idad<e -e <permanência . { 'º), -tePa 
de ·~enee-r ia.o mundo do ser, 
não lao de~r ser. 

Contudo, todos os autores que 
se lhe referiram, quer ju!matura­
·listas strtcto een:su, quer jusra­
clon:a.ii.stas, a con:stderaram. ou 
boa ou má, mas nunca como wn 
esta.do que corregpondesse àquilo 
que o ho}llem, e cade; homem, 
efectiyamente . é, independente­
mente de valor<izaçção. 

Daqui resulta quê a natureza 
humana, como tem sido definida., 
pertence ao mundo dos va.19-
res, não ao dos seres. POI" isso, 
ou tem siuo ronside'Ill.àa. um ideal 
a a.tingir, donde ·sai a rnáx;ima «é 
necessário seguir a io:aitureza»· e 
toda a eonstrução do sec. xvm 
dum estado idea:l de natureza, 
suma. das pel"fieições, <}Ue a vida 
em soeiedade viri•a estragar; · ou 
tem sido coD!fiderada alguma coi­
sa. de que se deve fugir, que se 
t~ de modi.fiC8ll", para, em seu 
lugar mserir um chomei:n no­
vo». Quer- duma· maneira, .quer 'de 
outta, e ·lstó é que importa, a na~ 
tureza humana , tem sido sempre 
COllSltderad:a: como wn «principio 
de a-Otividade> ("). pu é algo 
que se não item, porque se per­
deu, e :re tem de adquiri-r porque 
é ·boJn, ou é algo que se tem e, 
porque é mau, .. ee deve ;per­
der. (").-

Deste etl'IJ:Qciado se v~ bem 
que · a naitureza, 'h.u~ como 
tem mdo· cónf4gurada., não ·é um 
esta.do, Jll.8lS um deveT-ser, wn. 
vaior, sem ligação nenhuma com. 
o mundo do ser, como todos •os 
valores, e. não ser preci.samenfy 
através das pessoas, esses entes 
sublimes, úilieos que ipOSSUem «a 
potêncià de ;mediação entre os 
v.a:lore8 e a: reaiidade» {Hart,. 
mann) ("); E j como só pela ac­
ção as ipes.soas extstem, por isso 
mesmo a natureza hwnana «de­
fine a regrá da conduta humana» 
{"), fornece-lhe a . sua direcção e 
a sua lcl. 

Mas, e disto não se aipercebem. 
os autores, sendo, ass·im; a _natu­
•l'leZla humana um valor, ela não 
é :necesàriamente , lmanenti:! ia.o 
homem, antes o tra.n'soe:n.d:e. Nes-

tre eles, como . demonstra. a pa­
rábola dos ta;.tentos. Há unióa:de, 
sim, mas .na. õiverstdaçle, 'Oµ, co­
mo diria. M.iobael Schmausv ~·itor 
Magtútico da Universidad~ de 
Mun'1ch, cunidad'e na pluralidade, 
e pluralidade ina ,unidad~ ( 11

). 

Mas há, ef~vamente, unida­
de. Todos diferentes, os homens 
encontram-se "°ª sua particular 
oondigáo de homens. E esta con­
dição, univ.ersa.l e miutâvel, é o 
resultado da aççãp humana. 

SAR'l'RE' défine-a como sendo 
«o conjunto dos ·11m1tes que defi­
nem a sua (:do homem) .situação 
fundamental no universo> (ll), 
Na realidade, tudo pode variar, 
as situações históricas, sociais 
ou ipolitica.s, -e, com elas, os va:t·o­
res em detemànada altura do­
m1n:an:tes. o· que 1nunC'a varia é-'8; 
nece.ssidade d~ o hoimem estar no 
mundo, dai estax no .meio dO.S ou­
t'l'os; de agir, e, por li.aso mesmo, 
de ser mortal. A própria Graça 
não destrói esta condição que 
pertence ao homem desde a que­
da. ( '">. !Seus ~eitos são outros, 
como à frente veremos. 

A .ci>ndição humana é, .por.tato, 
inibição. EJ retomamos assim uma 
1dela l'abente em todo este iestu­do. o homem é <>' ser limitado 
por excelência. Limita-o o pró­
prio facto ~ 'eXisti.r, de a sua 
existência. ser Um. facto, que ele 
não pode modificar ou impedir. 
Limita-o a sua iprópria vida que, 
traduzindo-se em aotos, . vai cer­
ceando a \Siµ'!., in.i,cialmente 'infini­
ta li:berd:a.de, até o condenar a 
aceitar a mort'e. Limitam-no os 
outros, qua,ndo, pela sua obsies­
sante ipresença, o <>'brigam a alie­
nar-se, a eµ±regar..Jhes parte do 
seu 'ser. Limita-o, . finalmente, o 
tempo, qu-e, pela sua ;trreversibl-
1d.dade, o .Impede de recomeçar 
sempre do principio. 

Se· quiséssemos, po:rtainto, ten­
tar definir pessoa, poderiamoB, 
com certa aproximação, di2Jel" que 
éla é o ente que é paradoxal­
mente .Jivre e tn.lbido. Sua :liber­
dade-, na medida im que se rea­
liza, iextingue-'Se. 'Sua ~nibição 

faz com ql,le nunc:a. possa. re<:o­
meçar. 

O tempo é ir:rev~Ive1. O e.cto fo1 
•lançado. Ficou. Fao se pode vol~ 
tar atrá.'3. 

Não é 1possfvel ~er na.da. 'tt.1-
do está. p-erdi:do. Sentimo-nos 
aiban<lonados, derelictos, sem nin­
guém, no meio dos outros. 

Mas existimos. O.s outros tam­
bém iex:iste:m. 'E o· tempo, esse, 
também existe, englobando tudo. 
El ·l~ de continuar vivendo, 
somos obrigados a viver, não se 
001be .por que lei wpl:edooa, frente 
a frente ·com os outros, d1Bfarç1wn­
do os nossos sentimentos, enc.o­
brindo, escon:dend~··· E não bá so• 
lução ! Estamos num verdadeiro 
«·impasse» - é o desespero. 

Por um lado, não queremoo 
ma.is ser nás próprios, aquilo que 
nos fizemos e os outros impedem 
que ded.Xe?AOS de ser. «Queremo­
-nos dooembaraça.r do nos· s o 
eu» {'º), desfazer ~do, voltar a 
nascer. lrnpossíve1 ! - e _ desesrpe~ 
ra:mos. 

Por outro ·lado, queremos ser 
aquilo que, 6ô fa.zermo-nos, criá­
mos como S'elldo o que julgamos 
qu:e deve eer. Queremos ser au­
tênticos, verdadeiros, sinceros, . e 
os out'l"os obrigam-nos a disfar­
çar, a mentzy. Queremos ser o 
que queremos ser,.,e itad1lbém '1sso 
é impossível, pctrqué' .somos os 
actos que f.lzemos sem querer, ou 
que nos arrependemoe de te7: 
querido. Mas aqui 111.ão há perdão 
- e desesperamos. 

Assim, o desespero . ter.ri, <X>llllO 
a angústia, ia S'lla orig~ numa 
ip1ar.tioul·a.1' CQD.dição humana., que 
é função de viver no item.p<>. Re-­
sulta d:a inibição de fa2Jel' o tem,. 
po voltar a.trás, de nos escolher­
mos ~rpêtuamente <l01llO gosta­
ríamos de S'el". 

Mas, ao contrário da e.ngúst.ia, 
que ex·rstil'ia .meSmo num~~ 
nário homem só, o desespe'ro só 
aparece com a vida '6'IU socieda­
de. Da,.f o S'eU especifico carácber 
social, sentido :PQi" causa dos ou­
tros, que não deixw:n desfazer os 
actoo, de que se apossaram, paira 
O<J valorai·, e «1.0-los imputar, 
criando, assim, o lll06S0 se'?'. 

O desespero é, nesta medi.da, 
o sacramento do ódio, enquanto 
este descobre a iparticUla.r condi­
ção em que o ho~em se enoontra 
eo.cer:rado - a. :Jnibição .. 

4. SUPERAÇÃO DA. 
ANGÚSTIA E DO DESES­
PERO PELO AMOR 

eoni e. d:~ção da origem 
do desespero :termina este iestudo. 
Simplesmente, todos se.num.os 
wna falta.. Em prmreiro qugar 
porque o titulo se referia a tem­
po e amor, -e só ~ tempo, e suas 
oonsequências, IDOS refer.imos. !Por 
outro ·lado, !Porque saibemoe que a 
visão ~ntada. não está eom­
pl~ta, po1:que inão.entrou ·em oon­
ta. com todos 05 dia.dos da probie­
mátiJCa. enunciada. Faita, em tudo 
o que disse, a oo~deração do 
8mOI". 

E essa. consideração, que só 
em traÇ<le 18.1'.gos poderei ~bo­
çar, não só pela, já exagerada,, 
quem sa:be se üesproposi<ta,'da, ex­
tensão deste a.zibigo, mas princ.i­
palmente porque, paTa. m:lm, ela 
se não apresenta '8'Íllm. com um 
carácter de eu:flciente definitlvi-:.· 
da.de, muda completamente o_ 
enunclado atrás descrito. 

Pelo que dissemos,. vemos que 
a vtda é desencontrar-se. [).esen­
·Cônt:m.m-B'e' .os aní:lgos, .que o $&­

riem, se tl'Vleasem .coragem para 
o dWer; d~enoon.trani-se os 
amantes, que se la.ma.riam, se ou­
sassem diz>er-<Se; desencontram-se 
os pa:ls e os ftlhoe, i'Jôrque não se 
dizem; desencontrarn-Ge os povos, 
a3 rnaçõe.9, iporque se olham e tre­
mem d:izer; e ld-en.tro de c:ada 1.1:111, 
cada um se desencontra. de ·s~ 
próprio, ie oamlnhaJin dois, t·rê.s.­
mwtoe, Clada um ipor seu tlado, 
em sua dLrecçãt>, seu fim. 

Só o emor é_encontro. 
Mas, primeira dificul-dade, o 

amor é md~wl. Porque ele é 
it'8Iltas coisas, ou .ia:ssirm-e :ta.nbas 
formas-. !Porque ele é, ;na or­
delll d()s s-entimentos, o mes• 
mo quie o ser no plano on. 
tol6gioo. :POO-em 'definir-'Se', -em 
·relação a ele, as suas . su~ 
-espécres, oomo o ta.z Oate­
gnd; .em rel'ação a ere pod'em até . 
definir-se os seus oontrã,rios. des­
de o egoismo ao ódio, que não 
passa da saoram~~ão sensiv~l 
daquele; porque, eotnó o eu põe 
o não.~. iasshn o ·amor. P,õe 'O! 'de­
samor. 'Mas o . que nos futere.ssa. 
â.qui não são as div-ersa.s espé­
cies de l!lllllor, desde o amor dle 
Deus ao w:nor filial ou 9o l!lnlOr 
dos esposos; é, sim,_oprópriocon­
ceito de a.mor, que está tatente 
em todoo ele&. Mas iesse, por mu.1.­
to que ae ~diguem poetas e 
clein<t:i&tll-S ("). con~ua. tlndefi­
Dido, porque, por d~nw.siad9 ·ex­
tenso, é lõglcsmente mapreensf­
veL Porque a única coisa. que 
eie é, e o define p_lenamente, é 
Cristo, ~ é tão mdeftnivel como 
ele . . 

~ não ílmpede, contudo,. que, 
.vtvencla.lme:nite ia;preendldo; ele 
não possa erura-0teri2Jil.rr-se. E umai 
.prime:ITa ca:ra-O'tei:fstJlea que se 
e.presenta é a: da sua -untdad'e; 
Não- hã emor di'\Tino e amor ihu­
mano. A única fórma de amor 
poosfvel, ips.i-a o homem, é, neces-
6àriarnente, () am.or numa.no, tsto 
é, o '8mor doe outros. O homem, 
mesmo a;mando Deus; airt'la.-0 co­
mo ihomem. l?or ·issó o homem 
não pode amar· <lireotam'enrte 
Deus, antes o iama nos ·outros,, 
pelo amor dOs outroe ( tt). 

(con·tinua na pdg. 6) 
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Outra ·canwterf~~ do amor 
é a rec.J:procida<le. Quapdo ' ·Se 
;iro.a, e !paTa :se ~. é ~iso 
ser amado. Comri.s.tinido o amor 
numa dádivia, numa entrega, re­
cebe-se sempre na. medfila em 
que S'0 dá1 OU, moelhor, ~be~e 
o ~ue se idã. ISto não sig.n:lfica. 
que se oone ;paa:-a ser amado, ou 
que se dê paa:a receber. Pé•lo C'On­
trá:rio, outra cam.cterfutica do 
amO'.t' é ~ gratui'd:a.de da dádiva 
em que 'E!'le se itraduz, sem moti­
vos, sem. ·dbjeclivos. !l'd:as o facto 
é que, se· se a,ma, é-~e necieSsàrta­
mentoe -ama.Ço, e '8Jll:Bido na exac:ta. 
medida ~m que se ama. Mas. 
mia;ts, .esse 18.'lllOT que nO'SI é votado 
é a caüsa do nosso rumor, CQ!lllo 
o nooso é a -~usa. do da ip.essoa. 
q,ue noo a:ma ('~). 

A ialteridade é 'mais uma ca.­
racteristmoa · do amor, e, intlma­
m~te·.ugada coon.o a anrberior, :si­
gnifica. qµe o <i:m~ impli~a a 
exiStêncla. dum 01,1tro, :a quem s-e 
ame. Na :reailidaide, o àmor <te si 
·próprl'O, ou. ego4.s;mo, oa:lém de nao 
ser vei<l:adeiri;> whor, 'pol" nffe,o fBTe­
encher O'S outroo requ•lsit9~. só 
assim ·J?Od'e ser· denonidnia'do ;p~­
dsamente ·porque ilmpliea a con­
sidem;ção do -eu wmo um outro 
a quem se ama. · 

outra caracteristtca do amor é 
;, seu C'al"áct·er 1SJooolu.to» Não se 
ama o muPãv~. '() reta:Üv9, o ca­
duco. A:o qon:.trãrto dia ipia:i.xão, 
que, essa, iprt>CUI'lalldo ,,inebríà.r-se 
no iJ!3~a;gclro, absolutiza· <> rela­
tivo, o amo.r. consi<iEll'a o t'e­
lativo como relativo e '8l'lla-o fus­
s:tin, mas, como só ' ~e ~r 
o >absoluto, a;ma o passageiro na­
qutlo que ele ~ de ieter.n~. iIDn­
qu:anto ·~os os outros, fa­
zemo-'1o. proo~enre na medida. 
do que eles ipossuem em c<>mum 
com o absoluto-a suã 'quali­
daide de 1pesso~. única :e -insubs­
tituí'V'el. 

~­' O 'CaráicbeT con.cre!l::o do rumor 
também é caraeter.:í:stieo. ·E sl­
g'niflca que n&i, enquanto ho­
mens ( .. ), !llão. podemós amar ·a 
humanidade oern ~ral, os··outrOO; 
em abstracto. P.e'lo vago amor da 
b:Ul)'l.8;Ilidade, em vez· de amarmos. 
todos, -aca~os po·r não amar 
ninguém, saJvo nós ·própriw. E, 
n esse caso, ·oomo S. Agostinho 

· tão bem viu, não hâ ·amár !Ill:a.5 
ego:ismo, «aimor <lé ;s1 .até ao deS­
prezo de Deus» ( ••), prim'eiTo 
1passo para' )S'e chegar a. odiar os 
outros, eomo- t.J.ven:10s ()ICM!ão de 
V>er. O verdadeiro iamor, esse, di­
rige-se a pessO'alS eoncret·a:s e de­
termma'Clas, essas com quem ccm­
vive!'Jl.OB ~ ~~oo, q11e t1a.z;em 
;par.te da soClied•ade êm que nos 
a'Chamos. 

F.inai:mente, a última caxactie-. 
rlstica. '<io amor·é ai sua injustiça. 
.l'f.enl'Íu.Ilm justiÇa 'há értl ·se ~ 
sem. n:a& se reqeber, ou sem ser 
_pa.:00. se rec<eber nada. Cômo não 
~ jus-to qJ,le, ao fer.lrem-nQ\\l numa 
face, nós· ofer~oo a outra; 
que,, ~ iv.ez ·4e queper bein. Jros 
nossos amigos e ódia:rnios .. <js 'i!lli­
mi:gos, ap.tes perdoemos a est-e.'3 
(Mat. V, 44) e isto, é' claro, mes­
m9 '<}ue eioes ~e ·não tenham. ar-

_•ré~dido, nem ~tilpa:C,lo, ;poiS 
"então deixariam de ser inimigos 
pari $81" .~~· 

De tudo o ·que já se Oisse ·se 
ipode éonbluir que o anior, W 
como o .concebo, não é um se:n:ti­
me'IltO swbjectiw, a!lgo que ,parta 
de nós, qu~ nos ·per.t'ença, que 
em nós -esteja. immente, uma . . po­
tenciaH:dade que :p.udéss.emos làe­
senvolvoer como os músculos ou a 
memória. Ou, ipelo men<>s, não é 
só iissp. I.sto óé unicarn~nte um ire-
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flexo i>es~<>qJ do amor com'O dado 
objectivo, •existenc:ia:lmente pers9-
nllicado em Cri.S>to. Por ·isso odis­
s·emos ;atrá..'l" .que ~6 o CrIBti> defü­
itla o ia.mor. E, 'd:a. própria ron:f\i­
gl.iração do amor <:l:>rilo encontro, 
'reSult;a nec-eBSária a ex:isitência de 
Alguém que ligue dois s~~ que 
antes se descon!hoeciam e que, de 
repen:te, é como se 'tivessem 'li­
vi<lo sem1pre juntos. O -amor é, 
'f)Q'l'!tanto, ·essencialmente, um 
dom de Deus; mas oeste amor 
-ab1mlufü e sobréniaitU:ral, -iielatiVi­
zia-se, na me'dída '6lll que os 'indi­
víduos dele .cornpartiiham; e, 
nessa mesnra, medida, ele itrans­
fpnn~e num sentimento. Mas, 
parli:ndo de Deus, todo o amor 
só se realiza na arredi'd!a em que 
•Passar .piç>r Cristo, ;para Ele ~e 
en•Gaminhar, e a Ele t{)rnlJlr. A 
Ele qrre é o Amor. Do qua:J .com­
partrlhamos. Por coneessão.. A 
EJl.e que é o sust;m.~culo do nosso 

Ele, dentro das su'li;s lp.OSSibHida­
des. E esta a;ssunção dos ·actos, 
primoeira cansequêno1a do amor, 
dá.;n'Os a p.ess.o·l:!- n:a sua totaJ di­
mensão de ser voluntàri:amente 
respon.Sável e auto-'<leterrn'in;a.nte, -
oom exclusão de qva!isquer ipro­
cessoo de imputação social. 

Em reiiição .a.os <;Próprios aé­
tos, o arn9r C'O'Ilfere;lhes :à. .sua 
pl1eua significabitidade. A vi&. é 
um a"bsu.rdo, <porque está ·a.mpu­
ota'Cl'a. do outro ·abSlll'do, que é 
CríS:t9. A oêxistêncla é gratUita, 
pôr.que lhe ialta o :sê,u coffiI>le­
mento de sobrenaturail, que é o 
amor. ~i-a.9a esta união, do 
h~o com o sobre-hu~o, o 
agir àebr'a de ser 1uni absur.do., e, 
por isso, deixa de haJVer lugar à 
angústia. Já não importa que os 
actos sejam falhaoqos, e as ·atitu­
des ·tlrilia fououra (>11). Agora tudo 
tem um fim, qu'e é Deus. Cada 
pessoa possui, em si, o sentido de 

outros, chorando quando eh«'.~. 
rin<lo quandó riém; e é .:prect­
sa;m:ente na altura em que des­
cópr.lm.os os outros como al:go 
que nos ipertoetiCJe, que .f.iµ;· parte 
de nós, que nós 00II1os, que ,po­
demO\S compreender _porque é qu.e 
«é. !impossivel vi~r feliz 'S'em os 
outros.» (P. Pi'erre) ,. :por~ure é · que 
«n~<> é bom iqúe o hom~m. -esteja 
SÓ». (Gen. J!I, 18). 

'(' ) Note-s.e que. apesar dis.so, ·a 
nossa concepção ·não anda longe da 
de Kler\(egárd. ao desçr:ever a an­
gústia como à 1>r.e'exlstênc·ia da vida 
psiquica. num estado· 'de ·total inàeter­
mi1iaç.ão, se n.ão mesmo de inquietu­
de. E, mais à frente: i:é um~ forca 
que.. . sabe... donde vein, mas não 
·sabe: para onde va·i» · (·Le concept 
·d'angoisse; trad. fr. de Eau.1 Tlss.eau, 
c0m pref.á~io d e Jean Wahl). · 

(2) Ree.ordar a citacâq ~irs,s feita 
de Sartre. <Agiu, agora ;amais pode­
x'á voltar a trás, etc.», no .n. • 3 do 
Quadrante, pág. 77. · 

tempo e amor 
amor. A Elle, que o.pera a miste­
riosa uniã:o e.ntre os .set~s· que se 
~- «Criaste-no's para Vós·­
diz penetrant~nte S . AGOSTI­
NHO - •e '<> nosso oo.ração wve 
hiquieto enqu~t'O nã.o repousa 
em Vós» {'8). · 

F-91 .esta lniquiet_ude que -s.enti­
mos pairar na angústia 'e no d1e­
.se.spero. E ' são estes preoi:samen­
W, c<>mo Jqgo no p:rinctpio doeste 
artigo notávamos, 'OS meios pos­
tos ·ao dispor {io homem para, 
paradoxalmente, a 1 c a n ç ar o 
a.mor. Prim~iro ,pela angústia, 
depots pelo desespêoo, o· homem, 
coino· KIERKEGAARD tãó pro­
fwnd:am:ente âi:sse, «queriendo ser 
ele própri'e, :mergulha, atra.ws da 
sua próprJ:a transpa:rência, até 
aQ ·po·der que o cdoU» (~') .. E ' 
toda •a .criação é a!Inor . .. 

A .angústia e o d.esespe.ro, pas~ 
,sa:ildo mclusivamen:te ~lo ódio, 
eis o c8ll;nl:nho, sinuoso, como tu­
do o •que é humano, mas pel'feito, 
n·um :plano di.vin~~ qu:e conduz e.o 
amor. Deles diremos o mesmo 
que, na Missá 'de Sábado Santo, 
se diz do 'Peoaidode Adão: «0 cer­
te nieoessairiu:m Adae (l'.)eCC'a.tum .. . 
O felix c.uipa quae talem a.e tan­
tum meniit ha:b:ere Ridempto­
rem.» .('ª) . 1E {) am.or é a .única 
'l'edençã:o porque é dáxliva, entre­
ga graituita, d0;ação sem ~pe­
ran'ça :de -recompen~. aP:irui'do. 
Por,que, se toda a vida é um 
absurdo e uma graituida<l~, só 
t:>1itro. <!-!:>surdo :e outra gratui~­
dê 'Se lhe p<>'d:e' contrapor, con.fe­
. rindo-lhe sen.tklo. E eu não sé'i, 
l'!Lnceramente não sei, nada mais 
abSurdo do que UIIL D.ellil. que se 
faz h.oinem, hiáibft:a entP:e nós C9· 
mo o mailM:iliserá:vel dos Jtomens, 
v.em aos seus, mas eloes não o re­
cebe'lll, e q:norre, co1no o Ultimo 
doi;; escra:vos, i>fe,,.<>-aoo numa cruz. 

Tanto no plano· 1ndhrl.duiaJ, Co­
mo · no colectivo, a introdução do 
am:Q-r, ital como o cw~cc;terirei, 
V'<i-'i trronsforniar ·tud~. Eni pri­
m:ifu"o lugar, na:s :próprias ipes­
soa:s essa meta,noia ·vai-se tradu­
zir 'Iia .. substituiçã9 do· homem ve­
lho ~lo hon'lem riovo. E · este hp­
mem. novo -cômeça ,per a,ssumir 
'todos 'OS seus ialctos, e res.ponsabi­
Hzar~s~ por. eles, seguindo, assim 
o exemplo- doe Crist~. que sopre 

· si tomou tó:dos os áctos ~ hum:a.­
nidade. Eni proporçÕ.ea mais res­
tir.itas, a ·ca:d!a honrem é dado· 1Inf­
tu o Me,stre, ~ser perf.eito~ eomo 

(continuação da página 5~ 

todos os seus ill.Clt.OS, ·e de todas 
as su,a;s atitudes,. que o amor lh'.!l 
inSipÍ.ra. Que importa q'lle ~138 .se­
jam apreendí<OO:s pelos outros? 
Toda.9 as .acções ,humanas; situà· 
d'as iiio tempo, !fazem parte da 
históría, e.Sã<>, oonstltuem, a ;pró­
pria história. Deste modo, todas 
se '~gem, como esta, ;para Deus, 
fim últi:m<> de t:udO. Os actos já 
não E)'Stão a. :rna±l, ia.S ·pess!:ias 
adqui:rem o. se.u lugar., num .com­
plexo od.ie relação entre sr e com 
Deus, lugar e;in que não são 
'?Ubstit~v:eis, porque o papel qüe 
desempehham ~ único, singular, 
.pessoal. Que importa a.góra que 
o tempo · seja il'r.ev>ers!Ve'l, e os 
~aotos não se ipO.ssaan modificar ? 
O amo~· não proci.tira fugir a.o 
tempol'al, não procura. a evasão, 
antes 'é ai quese·realiza, SUR0·ran­
do ~cisa':ment-é '3S consequências 
que dess-e t~po · advêm para o 
homem, que :lhe não pertence. E , 
aS.sjm, n u an a _perspecqV'a de 
amor, é. b.om ·que ó itempp não 
v.olte •atrâs, porque o ndSso ca­
minho é .para a frente; é bom 
que não se ,possam veí'<i>I'ft;l.ar con­
tlnua:mente os nos~ a:ctoo, poir~ 
que, sem ·isso, nunca. c,Pegarla.~ 
mos a ser verdadeiTamente nós. 

F·inalmente, a última conse­
quência do ~or está intima.7 
ment"e li~ cotn: a sua oa:raéte­
ristica mais importante, a gra­
tuia.a.de. O lU!lor .traduz-<se numa 
d,oaç~o. numa entrega gl'atuit;a. 
Siil:iipl~te, cada, 1pe,'Ssoa, no 
'0;cto de amor, nil;da possui de 
seu, a n.ão ·ser iela própria .. E é 
dst:o q.u:e elà; -00nfia à: ouW.a pes­
~ totalffiente; ~ ~rvas. E 
isto ·-sfgn·i:t'ica. .uma .irenúnda a 
tu-Oo o que há de m:a.ll;· e:ipeclfi· 
eamentoe .próprio em noo, e que, 
natur.almente, 'desejarlan1os que 
ficasse a'ell'iipre iesrondii<i9, pois 
que .o -conhecimento de muito me­
nos, por outras pessoas, nos pode 
levar ao ~ro, como ·o;portu­
·namente: yilllios. :M;a;,s, .piaxa que 
este acto se:reaJ:ire, uma. condição 
é necessár.ia, e é a de ~da um 
die nós deixar de ser ele proprio, 
qu, pelo menPIS, de ser o seu cen­
tro, par;i. ser ós outros, com ~ 
seus problemas, as S'll'alS' dúvidas, 
·as suBJS contradições, quoe .passam 
a . s~r as nosS:~ (••) . 

Por isso, em prini:eiro 1ugax, 
quàndo iamam~. de:bcan:!ós de. ser 
nós que Vi.V!é, mas cmto q:ue 
vj.ve em nós. (S. Paulo, Gal. Il, 
20 h Depois., passamos a s:er os 

' , 

) 

{>) Cr. «Cada uni de nós .. . esco-
1,hendo-se, e.wolhe todos os homens». 
(Sartre, L'Exiiften'cialisme e'st un 
hu'manisme, pág. 25. 

(') Estar em :;tocieâade não .é um 
simples estar com, é estar em frente 
de. M-es.mo ·que. se não vivesse com 
os outr:(i,~. IJ..em P.or is~ se· :esUiria 
menos enr sociedade, porque o homem 

-estaria. sempre em frente de .si mes­
mo. Em f rente dos outros ou em 
fr.ente de si. estã- se .sempre· acompa' 
nhadi:>. " 

(5) Em Huis-Clos lê-se, na cena 
5.•: «Aucun. de nous ne peut ·se sau­
v·er, seul: li fa1.1t ·que nous P.eI'dians 
ensemble ou que noµs nous tirions 
d'a!ta(r:e ensenible:-. (pág. 147-8). 

(<) É isto que SarlTe :quer dizer, 
quando. tlµl'lbém ém Huis-Cl,os, ,fa.z 
Ines a:!lrmar: «Le . bourree:u. e' est 
chacun de nous lJOUr les deux autres:>. 

(') Lé Personalisme. pág. 7. 
(") Sartre, L'E1tlstencialll;me ... pág. 

22. ' '• ' 
(º) Foi c,ste o passo, que o p'et:sona­

li.s:mo ·não d·eu, tornando; a.sslm, as 
suas C01'C1u,sõe.s incoerentes c'om as 
premii;isas de que parte. 

<'º) Regis .Tolivet, T raité de Phi1o­
soph1e, vol, IV, § 90. B 1 J:i, pág. 10.9. 

(") Regls J(lliVet, id., § f{l, A l, 
pãg. ' 107_ 

.(º) Já esta dualidade ae concep­
c.õés. g:êrais, q'ué em ~aa autor toma 
nuances J?I'óprlaâ, 'transformando-se 
em plurahdade, nos devia: 'fazer me: 
ditar ... 

(18>. Cit em Luís :Braz Teixeira, 0 
pzioblerna. da peliSoa eni D,h'eito. 

(i4) :R. J'olivet, id., § 10, <! a, pág. 
19. 

<~·~ Ver outras objecções; qu~. his­
toricamente, têm sido postas ·a con­
ce.J;ieão. da i;l.aturezá ,h.uinánà, nômea­
da.i:neÍlte as·· do posi.tivisnfo de' Hob· 
bes, Cornte, Durkheiin ·e Levy-Bruhl. 
sobre as varJações da natur:eza, em 
.Toll\ret, ob. ci:t ,pág. 108 'e sgs. ' 

('º.) Ad Gal. III, ·zs. Cf. !Cor., XII, 
12-fS e Efes., III. 3 e segs. 

("·) A Essência do Cristian ismo', 
pág. 297. 

(1~) L'E.xlstenclalls.me ... , p·ág. 68 . 
c1• .) Gen .. III, 16-20'. 
('°) Kierk~ggard, O desespero hu­

mal,io, pág. 34, 
( 21) A. mil:loria d~ ps_eudo-d!flnicões 

que têm sido d8.das são l)Uras ana· 
li:>glas, desde o célebre sqneto 40 de 
Càmões <ÀIÍlor é Jogo .que .ar.<fe sem 
se ver» (L!rlca., pág. 126) até à ma~ 
.ter!alista concepcão dum Dr. Lalle­
mand: «O amor ... é sunp1esmente .a 
atfaccão .de duas mucosaà>. '(Cit. i .n 
A Qµestã<> Sex.,ual, de Ja.im.e Bras!l). 

(") 0 pr:ópriô Cristo esta.beleceu a 
identidade entre ·o primeiro .·e o se­
gundo mandament-0 (Mil:t. XIII, 34~ 
-~>.. e em várias 11olt'ul"l!-s ~lrn:ia que 
o que se fizer aos ·oub:os é e. Ele 
mesmo que se faz. No Evangelho de 
s. Joã!), eristo 'diz mesm.o, ):lll última 
ceia: , Dou-vos um· novo mandamen­
to·: que vos amets uns aos outros».. 
N fsto conhec.erão que sois. meus. dis­
clpulos. (XIII. 34·3!i) . 

(~) No caso em que alguém .ama 
outra pessoa, ou outras, e elas não o 

·amam. isso slicede por que Deus o 
a.ma, e éste e.mor serve de··contrapar­
tida. E issó é tanto i:na,is vez:dade,iro 
quanto é certo que quem a:qio. 0:utra,s 
pessoa.~. e por elas nãó é amadcr, fá~ 
-ló, precisamente por Deus, para 
Deus. 



« E N C O N T R O 25 : quátro pontos de desencontro» 
O QU.ADRA!NTE publfcou nD 

seu n.• 4, de Fevereiro tiltimo, 
um artigo mntulado ctENCON­
TRO 25: quatro ipcxntoo de àeseal­
oontro>, assmaào por VC18co Pu­
lido V a.lente, cniM 86 ài$em. coir 
s~ que, por não P<Jil"ecerem cer­

tas, merecem algwm reparo. 
o tom. da critica tuio possibi­

lita que sejam os pr6prio's a.uta­
res 'Visados a respanàer. Ai não 
s6 <tebatem f.à.eoias e <nriniõe.s: fa,­
il!em...Se afirmxu;ões, àQgmá.ticar 
mente, sem a invocação àe qual­
quer espécie ~ fwníJ,aJmento. 

Não interessa, pois, àiscutir o 
fundo da qu68tão, wto o a.rtiigo 
em. caooa não fornecer sequer 
elenwntos suficientew para tal. A 
cr·ltioa que 1)(1.m.08 fazur é, deste 
modo, meramente formal e àe 

método. 
Como os três prtrneiros pontos 

a>pr6$entam caraoterl8tica3 co­
muns e envolvem um ~ sis­
tema àe critica., ref8'rir-tne-ei a 
eles em conjunto. O último pon­
to, cuja gr~ àe matéria e 
levianàaàe àe tratamento merece 
mai.s $eveTa critica, será ana.li­
saào posteriormente. 

1 
V asco Puliào V alente não gos­

tou ãe tres <los artigos publica­

dos no n. • '35 do ENCONTRO. :S 
legUimo, é n.aturol quo flão oon­
cor~. 1!: igualmente 1egftfm.o e 
natural qtre fllSCTet>a a di$er tsso 

me8'17t.O. 

O que, porém, não p~ fazer é 
e.squooer-se àe àizerr ipor.que não 
gosta ou. não concorda. 

Aqueles tr& ~os pontoa 
l~ a pôr o meinno di­

lema: 
De <luas wma: ou o V. P. V. 

não gostou porque tem razões 
sérias para tal, e, então, é pena 
que as tenha calado; ou não gOIJ­
tou porque não gostou, como as 
crianças téimosas, e ner886 Ca30 

escusava àe ter desperdiçado o 
esp_aço do QUADRÃNT.Bl, que é 
suposto não ter sido /eito para 
publicar o relato d4s emoções gra.. 
tuitas dos .alunos elai F~lãaàe ele 
Direito (até por que não tem. e11-

paço pwM pub11cwr -as àe todos, e 

(") .Ressalva-se, esslm o caso de 
Cristo, cujas. dimensões divinas peT­
mltem um a.mor cotWreto, em rela­
cão a todos e a cada um dos homens. 

(") Cldii.de de Deus, C. X. <12. 
( .. ) Confissões, Llv. I, c:ap. I, 

pág. 29. 
(") DeselJpero humano, pág. 85. 
('") Missal Quotidiano e Vesperal 

de Lefebvre, pãg. 689. 
( .. ) S. Paulo fala, mesmo, da clou­

cura da pregaciio>. 
( .. ) Recordar o soneto de Camões 

<Transforma-se o amador na coisa 
a.mad.G.>. 

publicar s6 as àe alguns é ma.­
nif estamente injusto). 

• 
• • 

·cOertas oois:a.s e certos homens 
r88peitam-.se, mesmo quando C0711' 

eles não concordamos > 
Porque rUJZáo certos homena se 

reapeitam e outros não t 
N°e8te pointo sou um pouco 

mais SOO~<> que o V. P. V. Os 
hommts, t~ o-s homens, res­
peitam-se, ·'ln68'1'M ·quaindo com, 
eles não concorà(tmw-s. Oh,pimern-­
·se elfNJ Aquümo Rweiro ou Za­
ca'Tias dfJ Oliveira. 

• • • 
O método usado foi, algumas 

vezes, o de isolar uma. frase ou 
um troço de frase para dela mar 

efeito. 
Por e:r;emplo"7 «Os retratos de 

M odigliani sá-0, segundo Bigotte, 
c.inimitáveis>. Necesrita'OOrse a 
sua confirmaçiún.. 

O processo é por demais co­
nheCído e, in/eli$me'nte, '11'11Uito 
usado. Até pof'que, para os in­

ccw,tos, dá BfftJ'llJfYNJ resultado-. 
Convido os leitores a ler de 

novo a frai>e que V. P. V. tru-n­
cou. Dir~ão; talvn, que a fra-
110 é <liscutivel, mas concordarão 
que wma análise honesta 'fl,ãO se 
pod;i;. apoiar &m processos <Le.stoo. 

Que diria o V. P . V. 11e eu. es­
crevesse, criticando-o: 

«Os meios inferiores são, se­
gundo Pu.liào, «baixos». Neicessi­
tava-se a sua confirmação~f 

2 
Quanto ao último ponto, um 

esclareci"mento prévio. Perant e 
aquela frase do editorial houve 
tr& posições distintas por parte 
<los universitários: 

EXPOSIÇÃO DOS ALUNOS 

DA .A. S. B. A. L. 

Realiza-se de 2 a 11 de 

Abril a Exposição Anual de 

Trabalhos extra - escolares 

dos alun~ da Escola 1-; acio­

nal de Belas-Artes, no sa­

lião da S. N. B. A. 

A Exposição constará de 

arquitectura, escultura, de­

senho, gravura e cerâmica. 

mica. 

1.• grupo - Os que sabem o 
sentido dais expressões cristá.8 e 
compreendurwm o que se queria 
di$er, sima>lesmente; 

11.• grupo - Os que não CO'l?J.­

preend6ram a e:r;pres-são e acha­
ram, absurdo qu;e utilizássemos 
termos tão vagos ( cque r1inguém 
tem obrigação ~ con.h.ooen J sem 
esclecimentos prévios; 

3.• grupo - Os que sabem o 
conteúdo das exp'relMões cristãs, 
mas acharam que não defa;ai:va 

die ser oportwno kJ>m,brar que a 
virtude ã,a; pobreza ~tefn, stdo 
uma 'f)(.C'J'YressfiO aã1dteraàa e em­
pregada em especulaçõtM de 
poucos esC'1"1~1.dos, para a -;usu­
ficação poHtka àe determina.40 
est.a.do de coisa8:>. 
A~ inicltiido.s no ~.· grupo ài.s­

sémos já qüalquer coisa (em f18· 

rol: ENOONTRO, n.• 116; em par­
ticular: idem, pág. 9: «Babel>). 

Ão 3.• grupo pertence Vasco 
Pulido Valente e é agora ocasião 
para re.spo-nder à sua cadvertên-
CÜJ). 

• 

Em primeiro lugar, a tjuem se 
dirige a adverMncial A reãacção 
elo ENOONTRO t Ou ao W.blico 
em. geral, ao leitor 1 

Be se dirige à reàacção do EN­
CONTRO, Joi e.sousad:ai a nota, 
pois já todos sabe7nos que certa.s 
exyressdes estd.o adulterajf,as. Se 
se dirige ao público s6 po~ ter 
um sentido, aliás injusto e ofem­
srvo 11ara o Jortwl: sugerir que 
também o ENCONTRO recorre 
ao conteúdo -a:àulterado das e:»­
pressões que usa, para fins me­
nos claros -e honestos. 

Pergunto a.o autor:,,.os q·uatro 
anos e meio de vida do jornal 
que crit1ca, encontrou alguma 
vez infidelidade ao autêntico con­
teúdo das ~ 8 das ea;<presSOeS 
cristá8t 

Be encontrou, conv&-o a que 
o declare; 81' não encontrou, pe­
ço-lhe que pen.se um pouco so­
bre o facto e depois me dtga. 
porq'lt6 rQ.il!ão stl.Speita agO'l"a. ãa,­

quilo que o-bjectivamente se lhe 
impõe como constantemente ho­
nesto e limpo. 

• 
Há Jornai! que não Mm uma. 

,;deologü:r. -espec(fica, por v1cisS'i­

t1ule.s estatutárias (é o caso do 
QUADRANTE); <1i esses não .se 
d8'lle pedir caeréncia e fideliàa<le 
a si próprios. 

Porétn, wm jornal como EN­
OONTRO, portador duma tradi­
ção de segurança e de fiàelià<tàe 
a um pensamento bem -concr6to 
e bem pouco 1)(1.go como é o Oa.­
tolicismo, tem o direito de espe­
rar e àe e:>cigir que o recebam 
sem suspeições bm'ata.'f nem 
adv~rt~ ret1c1:1ites. 

3 
Todo o artigo do V. P . .:V. re.s­

pira gratuitidades e irrespon8a,­
bilidade. 

Não posso, tcxüwia, terminar 
sem notar a extraordinária in­
justiça que envolve e,sta fraise, 
q~ ap1icQ.d.a (/)() ENCON­
TRO: « ... a alta api1ifão que CeT­

ta8 pesllOOS, não a:derentes, t~m 
ào CatolWismo é conta.ntemente 
de.süuàid:a por esses que se fize­
rem ·4wer de o re;pre.se~tar. Os 
mef9.s inferi()ll'es siW tanto maii8 
baixos, quanto mais elevadas sao 
as crenças que àéfenàeim., quanto 
mais àig.nifi~ite e apto a res­
po>niler, de mamrira ·completa., às 
necessidades espirituais do ho­
~ é o ideal que ,servem». 

Quem conhecer o ENCONTRO 
está apto a julgar da justiça. de8-
ta frase: peço a todos os uni1)6')"­
sitários con.sciente.s que o façam. 

Por m.mi., como um dos res­
ponsáveis Getuais pelos defeitos 
elo ENCONTRO, s6 peço ao 
Va.800 P'Ulido Valente o faiwr de 
pensar primeiro no alcance do 
que escreve, sabretu4o quando 
i.sso implicar ofensa para uma 
pessoa ou uma iMtituição. T<>àa.s 
a.s critioas s-érias nos servd e 
nos são úteis. Mas s6 essas. 

• 
O que fíca escrito não pret@YJ.de 

ser o inWi-0 ou a contin~ã.o 
àwm.a polémica.. Mesmo que o V. 
P. V. venha dlar as razõoo qt.re no 
seu artigo deveria ter elail-0: cri­
tiquei não ·o que ele pensa no 
fn.timo ou vimha a escrtWer, mas 
aquilo que escreveu. 

A recusa à polémica pela. po­
Jém:l:ca po<le ·parecer estran11a a 
todos os que aoredibalm ver­
dades. 

Escrevi-o todavia, para os que 
crl}m tia V er<lade. 

Porque, ài8se 8. Joá-0, c86 a 
Verdade nos libertará». 

Luís Braz Teixeira 
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A 4 .de 'Janeiro de 196Q, a.o 90.0 

quilómetro ida &. N. n.• 5, a 4:·~ 
trada ttas féríia.s» de Fiança, 
morrteu Albert. oa.m.us, Prémio 
Nobel de 19'5(7. 

Há indivíduos que têm o con­
_dâo Oie sus.Qitar a !at·enção e a 
itctíviid~e mentwl das outras ·pes­
soas ·dura.nte mu'.ito tempo. Albert 
Oarn-us era um dess·e.s .. Em cer'ca 
de quinze e.nos ·conv.er.giram so­
l:>re ele os olhares 'C19s intelec­
tuais de todo o mundo. Esi;>.era­
va-se a cada ·instainte, ·a éaida nO­
vo Uvro, urrn ipasso mais num de­
termLI;lado sentido. Ansiava--s·e 
peta oibra 'óefiniUva, chave, a 
«Suma;» do :nosso temipo. A,:cab'a­
'liamoo possivelmente por jogair 
pró ou rontl'S.. 

Oam).ls, al~~. n;upca ·tentou dEJ­
~nganoar ·ninguém ;a, ~'3Se .resi>ei­
to. Em determinia:d~ á.'It'ilra deV'e 
ter-se mesmo CO<lllpeilletr.ado d'a· 
real n·ecessida:de dessa a ·titúde. 

Entretanto, hqme:ns dM es­
querda.S •e homOO:s d~ ;cfÍ'fleitá.s. 
homens C'altólicos e não ca:tólicos, 

o prlmei·ro eneoritro 1:X)m o gi'atll­
de homem, desc:rieve:m CX>lllO era 
na intimida-de ou no eaté, ·como 
lhes 'Clisse uma. Vez· com a mão 
no ombro a .t'al f.n:L&e qwe nuru::a 
mais esquecerão, e:tc.1 e<tq;. 

Entrerneintes1 Ol3 :tais 9ue :esipe · 
rav:a;m sentern~se logrados, en­
ful'eiciem...,se, aclwiin que foi '«bsur­
do»:, inexptlcl.V'e<l, siicii, porque urrµ 
Nobel qu-ain.ido morr'e (\Se' mon::e)-, 
deve. ter o cuidado de o faz;e'I.· co­
mo UTll \Paipa,, oom expectativa 
sema.n'!tl e nunca: 1esb()niach:ado 
CO!Iltra um po&te, sem mais aque­
las. -

E Gamu.s, 1liá. do out•ro mundo, 
qu.e !dirá?. E <UfíciJ ad1vinha:r. 
Mas Mewrsault, ·esse, sci eu que 
se rirá, gia.rgantuiesc'aimente., até 
â:s lágrimas. 

A outra vez taJvez não ria. 
Talvez boçeje. 

Il - 0 REINO 
Quando se fala de ôamus ·é im­

pr~G'indf<)lel 'I"ef-eríx-se' as <luas 
fases qo s-eu pé~·sann·e.nto. : a fa:Se 
do i>Mito 'de iSfsifo» ie depois a d-0 

-m 1a;<> oot'igo eami.Dho que rom~ 
cel à abrir icicxm ill Avesso e o. 
DiTe>tto» do qual se'Vê<m oo veti­
gios -em .tudo o .que fiz à1ep-O<il~ 
·( ·( ... )». ·Se aipesiar de tantos es­
forços ipara. oonstruiir uma. lin­
guagem e dar vida .a m.itoo não 
conseguir um cUa. tornar a escre­
V1:!r «0 AV'eSS'O e o D:!reito», mm:· 
ca t~ oonseguido nada, eis a 
m.!nha vagá. cinvicção» N. 

Em geral, ~quecem-se as pes­
soas que Crunu,llS· ooruhleceu a mi­
sérfa, que !d ufanj:e múitos anos .foi 
um pobre entl';emuitos:e que nun­
ca o dteixará de· ser todia a sua. 
V.ida. E um ip'Olbre, m64s do que 
ningu~n. ;poosu'.l· llJlllla ipred~­
Ção· :instlntiv:a .para ·crer, ipa.ipii 
acreditar seja ino iquie ;for. 

Todo o homem pode ser expM• 
~do- •p-01" ·clOiS !p<l'OcesS'Os' .funda­
mentais: tomo consciência <de si 
ou como consciência da sua. 
época. Um llite'lectual por defini­
ção e iexig~ncia.naturécl é mteli­
gênci·a ie pro bletn>a.:tizaçâo do SJeu 
tempo-- re ne;s.sa medida ia sua 

CAMU'S criança (ao c:e ntro) e a sua g'en te 

de'lllOC'l"l3itai.s e não democratas, «Homem •t-evoltado», a fase do evolução espiritua:l ·explica-se em 
m:alt'er$alistas e i-deali!&ta.s, an-&r- absurdo !e a frase do huma.nita- função de. um '8!Il1.Piente· (ipolítico., 
qu1staS e solidal'ist~ disput©11- Nsmo, !lúcid·o ie con,fTante. econl)mico, mental) qu~· o molda. 
-se isobre a presia.. Crê"'l'>e .a.Ssim numa ·ev:oluçã:ó Tudo is~o. é oerto.. .. ·· 

Cãfrnus i-ecusa durante mu.fto do nada ipara os va1ores ;positi- Mas ant-és, o intelectual é bo-
tê.mpo, a;ltm~nta ià discó:réfia; de- ros. numa conquista .progr-es.si,va, mem, isto é, ado'lesce.n•te, e 
pois, lenb1ment·e, começa •a mo·vi- conquista q:u~ subrepticiamrente cr-i:anÇia e nes~ me'dida é preciso 
m1entar-se 'el · "é ent.ª-<> .que ao e:la- í:ios é ·rup.resient<ada como mode!o, compr:een'dê:-.lo ·como simples pro-
.rido da zàragiat:a .~ ergue t~i- como antevisão 'dum. cainütho a duto 'do me~o:fa.nil,liiar,:d.o sieu tipo 
tto•ante. .«'Oaanus SJaJbe .a vema- trilhar por :todo o ,inté1-ectua1 qu-e cara.cteriológico, dos complexos 
de». A. multi«la.o 'eSt:~ pr~sà 1pelo s.e ·preze. Desde logo, portanto, psicológic-OS, das su~ mais co-

tis:fia.ção. A ppi~, :em, :i,. • 'lugia.r, 
nuncà fpii para nµm umia .d'elS'­
.grià.Çà: 1a'. lluz deq.ilri1a1va sobre ela 
as suas 'l"iquez.as ( ... . ) A misé·l'.ia 
lmpefil.u-me de ver que t udo -está 
b:ein debaixo de Sol e na h-ist&­
riia.; o &:>l '8'11Binou-me ·que ,a •Jtis­
tórJ.a não é tudo. Mudar ia Vlida, 
si:m, ima:s não 'O mundo de que 'eu 
fazi'a ·a mlnha. divindaid'e». 

0 '!Jl.UD'dO fu:ndrum~ntal ide ca­
mus, .não é um mundo ~abs.urdo» 
ou pelo meno..s mão o ié na totaM.­
da.id<e. Um :porbr<e nunca se deixa 
po~su1r de um ital · deaprieendi­
ment(>,. deseja sempre COJJI. cert<a 
intens'i-õadté. · 

Nesta -primeira fase (Je creio 
mesmo ·qu2 s:empr~) Caanus pe1o 
menos· poosui idois yaloré:s posi­
tivos, sóli<ros, pe:r'feit<arrnente. jus­
tl.ficativoo: o munido, dte q•u•e .faz 
a st.ia «dlVindiade», e um am.•or 
quente, compreen.sivo, pelQIS ipo­
bres 'Ou melhor, ipor tudo ;aquilo 
que· -eles .possuem· óe g-r.andeza. 

. ~Es:tou ;preso ao mundo por .todos 
os m·eus. gestos, aos homen~ por 

a malogr 
toda a minha .pie.qade .. e o méu 
r·econhecimento» ('). 

(<0. Avesso ·e o Di:r.e.ito» é prtn­
cip~ente à livro áOs homeM, .de 
todos os que ·co:nstitu·em. 4 so­
cl•edad·e do seu bairro <ie Bel­
cou:rt, aqueles ~ quem í1albav.a 
quas;e_ tudo e invej~V'Íl.IJ) pouco 
ma•is 'do qu1ã nada;». '«Aip.enas pe­
lo seu :silêncio, :a. sua I'eserva., a 
sua altivez natural e sÓ!:mia, esta 
famllia, que nem sieim_pre sabia 
ler, deu-me entã:o •a:s :mii<Íl!has mais 
profundias liç~, que p-et'durodli. 
ainda». 

~No9es» é o livro da natureza, 
a elegáa .. do mw:i:do, o cântico 
do deus-soI. Jil · p;r.~i:só amá.-'la e 
s·enti-la: «Au pI'jnbemps Tipasa. 
~t habi<tée fJ!8lI" les dieux et l<es 
âieux. •pa.rlen,t dans le ·sol~il et 
l'ooeur· .aes ia;~fü.theá, la mer cui­
rasséJe 1dfal'gént. ·le' cie-I bleu ~u. 
les ruines cO'Uvertes de fl.eurs -et 
la lumíêre à .gros bouillons dians 
les afua,s da 1p:i,erre,s. A cerúafu~ 
·heul'e's;. la. ·caimp:agnies 1est noii'e de 
wleil. "Les yeux ·tent-ent vaine· 
ment <ie <S'{tisir :aut'I"e chose que 

beiç0; olha ·extasi•aida ie icompra, comeÇaan a tentar ·<fü.r.igir·nos pe-
vai co:mpr:a.ndo s empre. lo .exemplo. A gente n1r~m 1dá por 

Há. con.vlt~" olh'ali'e'.s suplkan:- isso, e admite com ia me'lhorr •bo•a 
tes, aoénos, .p;roniessa.s, furti.Vas vontade duas coisas que m'e pa-
tentações, um ans•eio g-eral. o l'ecefu múitó discuti~is: 1:· -
Kreim.l:in ·ie o Vatiam<:> espe:r.am, que é nec:essál'ia uma evolução 
ben.eyo!entes, a chegada do f.i'lho ( qua:lquer gue· :e1a seja); 2. •-que 

por 1 joaquim MESTRE 
pródigx:,. '.Pir<elpara"se () ban.quet,e. os ternms posterl:o'!"es â:eissa evo-

E é .então que se <lá o 1nev:itá- 'iução são, <porque Pl.'eCi~axnElnte 
vcl. QlJmUiS anoIT1e, prosaicamien- p,osterlores, os 1ri·elh9res. 
te, comó :tebda "ª ·gente, -contra Els, «poritánto, Um rponló <lón-
um poste. ' trover.so. S'implesinente seria um 

Mias Camu.s 'e-riá IOOndooo;- ar- ponto fora de IYl'<l!P.Ós1'to. Contx.a 
ranjou uma mo1itse ·guie ;permi- ó éomlllll'ente est·abeleC'i:do er-eio 
tmse a toda a gente fia.lar n<ele, q,ue a resÍ)'e~to.' ~e Oamus ~·e não. 
'eác:rev>eT um •artig.uinho; w .rter :a pode :f\a:1'aT àum·a iev.oluçã'O-_pro-
lágr:lma cult'ura.l pelo g:rantle ho- gresso no S1enti'do aponta.do .. 
mero, o digno 1ahere de f.amilia, iNãó queró eom futo a.firmar 
o ;pai iex:t1iemooo, ie o mentor .da que não haja um· certo «~1i-
juventud'e. ·os tn~mig<os. ·mais ias- Ilhar .para»' mas .náo n~ ·sent~do 
sanl,m.dp.s v~ ihÓ<j·e depor um duma •evolução -·progresso. Hâ 
ramatlhetre de .fio~ e dizer pa:11a- uma tomada . de posiçao 1n:lcia:J, 
vras con'dioidás, siaudOsas, ie eivo- depois ab:re-®e mna. iespéeie d<e 
car nos.tMg.iéam.enle ·:as já lon- parêut~is, para. mais ta'I'de se 
gb1qu~ ~ÇÕJ:\S. OS peqUien1- tomar ?, at;itUltle IP.I'l'lhlt1va: ~fN.úi.s. 
.119'5 ~.ito~es . ~e ter·c;e~ra cla:sse por fün, :83 m.hlfrl:~ .-culpas. as 
em qu:alquier cidaxle de provinci:a, miliha's -igno·i'âncias e fü:leii-
nanam !>ara o8 seus periódicos da.-Oes, voltaram sempre a t'l'a.Zer-

~ 8. 

m esinhas exigêneias e vaidades. 
Albert Ca:µlUs não é flliP.enáS o 

too ipela c_onjuntu~a vália 'do 
tou so1uclonar os probl'e'mas. pos­
fllósofo .e o rom'3>I1C'lst:a- que ten­
no.sso 't~mpo. 'Nã9 'é :!!JPell.~ «o 
lmm-em: qu•e 'levou toda tHµ'3. ;g~­
ração. a tomar ~onsp,têriiQi~ de s,í 
prô_pI?fa.», ségund~ o. definiu 'F. 
"Miauria.c. Pefõ menos não 'º é tun­
a:amentalmente. 

Camus saibe-'O -e ·afi~·a.-o não 
seµi certo orgulho, é-erfo «cast~­
lha.tiismo~ : «Por mim, sei que â 
roinll'a font'e 1esitá .em «0 A'\llesso 
e o Direito», nesse mundo de po­
breza e de luz em. que vivi 'Por 
muito t~mpo 'e cuja rrecordaçãome 
pueseivâ. ·aiil"!d!a '!].95 dois per~gos 
contrár·ios que ameaçam tddos -os 
·a.rtisba;s: o "ressent1mento ~ a ~-

des gouttes de · ·1unúere ·et de 
couleur.s qll'i itremhlent -au bord 
de$· ctls. L'odeur volwnfoeuse icles 
pl:antes rãcfe la .gorge et suf:fo­
gue ·mns la ohail<eur énor.rnie». 

Em tudo• isto há ia poesia da 
d~va, há a. 'a.-Oêi~aç~ de quem 
pou.co possui, mas •para quem o 
-:rµar, as rochrui, o ar, o sol, são 
JIµ:in:it~. com!) é infinito o so­
nho e o seu desejo -de beleta. 

M-esmo em «0 Estrangeiro», no 
-ma,J.s profundg do desespem •e do 
al:>suroo, !Meu.sáult conserva ainda 
qÚa5e sem $~ - ®x ·.conta, m ui to 
desse cardnh:o, e d.esta· poiesia: ~ 
água · esta;va / fl'la e era bom na­
•· Afastei-me «>im ~J:a. e 
s:entlam.o~noo o,s d91iS ~ acot<içl 
11100 nÓSS<lS gestos e no nosso 
contentam~t<>. Ao largo .puse-



m<>-nos a boi& de costas e, nia. 
minha cara voltalda. :para o ~u. o 
Sol afastava os últimos véus de 
água que me escor<riam ;para a 
boca ( . . . ) Depois Maria v·e1o toer 
oonnooco. VolteHne ip'Wa :a V'er. 
ESlta_va ·v;J;scosa da á:gua s-alg.ad'a 
e !tinta os (:abelos oafdos ;para 
trás. Esben-deu-sie encostada ia 
m'im -e os dois -calores, o do <X>T'pO 
dela e o do Sol,. adormeceram­
-me um pou<:<r.t. 

Meursault não é ainda o herói 
absurdo. Creio que é possivel en­
contrar através d•e itoda a obra 
de Caa:n:us uma fidelidade -embora 
à:s veire.s muito vemota a estes 
valores fundamentws. Ê por 
•isso, preci.samiente .que não há 
aquisição p rogressiva. 

Ca=u.s n-esta époc>a é ronda e 
q~ exclusivamente consciên­
cia de si, il"eSu'ltante de um condi­
cionalismo económ1co-f.amiliar es­
. p-eclfüeo. 

Segundo a.s suas ;próprias ipa;la­
vras: «estava '0U oprÓpl"iO .dema­
siado ocupa.do em sentir para so-

ALBERT 

pelo menos discutia-se sobre isto 
com ilimitada confiança no l'e­
sulta<lo. 

O nosso .tempo nem sequier po­
de discutir, porqu•e isso ipressupo­
na ~íonalismo, e a razão está 
destronada diefinJ:tWarn·ente. E se 
se não discute, iantes de mais 
imponhamoa a nossa vontaide 
com todo o peso da aiossa sofis­
tica. ·e, se não chegar, com o 
peso, ma-is .pajpãvel, da nossa 
força, da nossa tn~mensurável 
for9a. 

l!: preciro então que o homem 
se aif!Tma c()Iltra, já que o mun­
do não :bem ;piedade. 

q:Ce 'divoroe entre l'homme e-t 
sa. vi-e', 'l'·a.cteur et son dé(:or, c'-est 
·proprement l·e sentiment 'de l'a­
bsur'()ité ( ... ) Ce qui est absuráe, 
C'e8t la confrotitation de cetirrar 
t ionel et de ce désir éperdu de 
ciarté do.n·t l'ia.ppel Tésome 6:u 
plus tpro.fond Ide a•noonme» (') . 

Como iesçreve: ·Sia.r:t1ie, «o :aib>sur­
do fundamenta;! mamiiesta 'ootes 
de mais um di vór~o e ntre 'as ais-

CAMUS 

nlos remonta até nós>), quer en­
fim e sobretudo da visão ita mor­
te (não do~contacto, olaro mas 
da sua .cert~ matemática, ne­
gando todo. o sentido e util!idadie 
à nossa pobre ;a.ventura 1n'filvi­
du•al ). 

b) A inteligência do absurdo 
advem-nos da negaição Ida ra­
zão: iânpossibi.lidaàe de distin·gu1r 
o verdade:iro do ofalso, impossibi­
lidade de unificar, .flracasso do 
cc.mheo.imento cientifico e d<> 
conhecimento de nós própriioo. 

cLe Mytb-e ide Sisyphe» é a 
de se r i ç ã o po•rmrenortza;doa d-0 
absurdo rio plano da itnteligência, 
no ·plano morai e no p~ano dia 
creação artística. Era a .real:íz:a­
ção em termos poss1veis e um 
pouco modestos do voto de Ca:ll­
g ula: «moi, j''S:I décldé d'être Jo­
glqu~ -et puisque j 'al le pouvoir, 
vous -allez voir ce que !:a logique 
va vous couter. J 'eootremine'M.i 
Je.s cont.radiotew"\S et ·les contra.!' 
dicti()IUS. s'H le :1ialut, je commen­
cerai .par toi». 

ou 

grada profecia do post-guerra 
nhar co.m outras coisas». 

M:as essas «'Outras coisas» er­
guem-se e 1mpõem--se pouco a 
pouco. Camus yai ipl'eocupaT-se 
d 'ora oem dlant:e rom elas -e-m 
pa.rtlctrlar. Va:t elba.ndonar o seu 
Sol e o &eu mar de A.r~l. Muda­
.se para Parla, coloca.....se no cen­
tro. do mundo; ipoiré.m, do centro 
do mundo o ique vê .é o trágico ·e 
a inslgnif!icação. 

m -OEXlLIO 
Af) filJ.enso e '1nlesg<>tãvel àes-0-

jo de ·ooJem, de justiça de fi"&ter­
n.tdade que o homem em ~ra1 e 
o pobre em especial, traz iem s1, 
que responde a 'SOO!edade? 

A sócledade é ia. negação pura. 
0"3 factos que oo homens desen­
cadie!ia:m evoluem IP<>r s:1 m~m.oe. 
tl"8.Ilsfonmarn -se wn a.valanclle 
in-contivel, e a avalan~ sub­
merge a humanidade. Sobre esta 
pairaàn aa ideologias justificati­
vas, <IS ipi9.!lia.vre:s de ordem que 
guiam as massas, os g;rtJ.tos guie 
conduz;em os povos là guerna, ao 
6d1o mútuo, à 1ball1bárdie, à íncon-
8lderação dos que dlsoordâiffi, à 
impos1çã.o pela força.. E ipor 'de­
trás de t udo dsto há. oo interesses 
que se n ão confessam, há os ln­
tuitoo ~condldos das . ol:igar­
qui:a.s, oo v-er'daOeiros motivoo quie 
se lllâo ostenJta:m lll'as parangonas 
dos jarn.aJIB, nem se escrevem nos 
Mvros d:a. 1escola, nem &e ens'inaim 
n•a ' propaigand:a 1polltica.. 

A humanidade 'inteira retaiha­
d1a numa ca.rn lflctna imbecil e 
alíenante é um espectãculo eluci­
dativo ipara <]Uem pode e <]Uer 
ver. Qndé está a razão univer­
sal ? Onde estão os valores ? 
Como hierarqu4zar·? Onde a die­
mo.cra.cta · e as Jiol:llerda.des indi· 
V'iduais? !Porquê, mesmo, · 'd!mtO­
cre.cia e 01JbeTd1ade ? 

Quando ee t.em consciência des­
ta viragem radlcal que se opera 
duranbe o sé.culo vinte, sente-se 
uma ~péci-e dle vertigem. A ver­
tigem que suscita. o iaJblsmo e o 
negrume do na.da. 

Outrora conhecia.se a econo­
mJa óptima, ia melhor m0ra:l,, o 
ma.la justo sistema polltfo'ó. Ou 

pirações do homem à unidade e o 
dualismo mtraruiponivel do <espí­
rito e da ;natureza, -entre o ~1a.n·> 
do hom-ein ipara o eterno e o ca­
rácter finito da. s ua existência, 
entre o «desejo> que é a sua l]:>ró­
prla essência, 1e n V'aldadie oos 
seus esforços» ('). 

Esse àw6rct-O é uma -conquista 
puramente .pessoal. O absurdo 
não se explica, não se prova, 
sente-se como um .choque e as 
coisas ·i'lwn.imlm-se então a uma 
luz nova, estranha.. 

Robert de Luppé distingue (') 
entre a -ex;periêncla. desse não­
-seruio da vld'a., quer .pie'la. sensa­
ção iguer ipela 'inte.Ugên·cta. 

a) A sensaiçãe> do.al.>sutxio .nasce 
quer da. visã:o· do meicdmi·co doo 
nOiS'SOS igestos, das n~ pala­
vras, quer da visão do tempo, 
quer da. visão da estrcmheza do 
mundo («no fundo de toda a be­
iem vive qualquer coisa de inhu­
mamo ( ... ) ia. hostiUd.ade primi­
tiva d'o mundo atI'avés dos müé-

IV - VOLTA A TliPASA 
1. «0 sentimento do absurdo, 

quailldo se pretende tirar de1'e 
uma regra de acção, torna o aa­
sassinio pelo iITl'6llOS indiferenbe e, 
por consegumte, poss1vel. Se não 
se crê em nada, se nada tem 
sentido e se illós não ipodemos 
aflrm1a:r nenhum Vollllor, tudo é 
possivel e nada tiem írnip<>r­
t.ân:cia» ( •.). 

1!l sobre -e$'l:e ói:leana <Jue se abre 
a ~ceiTa. fia.se do pensamento de 
Camus. Como ecllf',fcaT num cam­
po raso onde tudo foi destruído 
e !llâo fl.icou. •pOOra robre pedra? 
l!J 1mpo.$$1V'e'l v>iver iet.ernamient.e 
à mercê ldiaB intempét'lies'. :J1l pre­
O'lso um aibrl:g'O. 

(Compreende-se eité que ponto, 
nessa procu·re. d'eS'esperada. para. 
-encontrar uma •legitimação oa:s so­
luções dependem ~m ga-andie P'M"­
te dos m dividUOS que as '8.SSU· 
miem). 

Camus parte do principio de 
que o v-el'da.d·e1ro Clélil'áictJeir dJa 
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cont~ção ~cial que justi­
fica a visão absurda tàa. vida, "cé 
ser uma passagé:m vivida, um 
ponfo de partida, o equiva;Iente, 
em exlstênoia, da dúV!ld'S. metó­
dioea de D'escart-es» ('). E chega­
-se com e\Sta afüT.rnação <aJO mais 
cerne da transposição da. oha­
mada. f~ -aibsurda ;pa1"a ia fase 
de da. .pensée de midi». l!: desne­
cessário <progredir. Tudo o que 
queremos clihtcidar sie tece em 
volta. deste tema. · 

Concebida · porl:a!pto a -absurdi- · 
dade como um méto'do, tor.na-se 
muito mafa difícil n egar o suici­
d!o e .por conseguinte .o assassi­
rúo. Chegados ai, as oo.isas come­
çam a est-a.bHizar-se, há valores 
a que nos podemos acl:rega.r, te­
mos argumentos, podemos bara.­
fusw com os .aiclversários, pode­
mos diefünder-nos e constituir a 
nossa Ucttude. 

«.L'Homme Revolté», é uma 
tenta.tiva minuciiooa, pairtindo do 
aib.!lurdo ·pa;ra negar o iaibSurdo. 
S1multâin!e'amen-te como é óbvio, 

é uma explicação do :proce_sso 
histórico que ·levou ia.o estádio 
actua·J do pensamento europeu. 

<Podemos nós, longe do ea.gra.­
do e dos seus valores BJbsolutoo, 
encont:mir a regra duma. Ol!n­
duta. ?», tal é a questão qui& se 
põe'. ' 

A m8JI'dhia ~ ih'llllJllaJDli da.de -
Camus demonstra-o à sacledaJde 
- fez-se a;té, hoje no seintido 
dl.l!lllill. .progressiva. d'essacraJliza­
ção, o homem '1!ibertou·se de to­
doo ~ valores, de todas aa ipeies. 
lll preciso agora txmnar ia enea­
deã.-lo, senão oreina.ri a anarquia 
e ia. dnjustlça. Se Oeanus 'b'li8Jsfe­
ma. contra os deuses ~ l!la. iespe­
l"o81DÇa 'die um n()V'o deus. 

2. Funda.mienWmentie COl!lce­
bem.-ee itrês fug'aa ao iaoout'do: 

a) ou se retrograda aos Valo­
~ anteriores (caso l.au~remont, 
n<Mlleadalnente), 

b) ou se a,ca,ba ~ crer, a,penas 
c:i;;er, ;vagamente, le dá-se cOIIIlo 
exiplW>ação a mian.lfesta neoessi­
da.de ', d'e ·or~ em •a:lgo ('K:afka, 
Dostolevsld.), 

e) ou se faz <do iaibsurdo um 
método, ia:Igo que se v.lve, 5e ~­
qu·ece ou se ultr&passa. 

Finalmente há os que não fo­
gem - St1rn~. entre outros -
mas esses não contam para o 
caso. 

A ati tude de Camu,s• lilltegra.-se 
na terce<lra icaitegoriia.. J!l dO{l que 
crêem. Um nostâlgi·co da d1vin­
dade, oaí'inal ide contas. «II Iui 
ense1gne em mêm.e <OOmps -es­
creve sobre Ni~zsche - que Yi­
vre sur une terre sans ·Joi est 
lmpossible iparce que v'lvre 5Up­
po.se iprécisément une lob. 

Tudo- isto seria mw!to d1scut1-
vel, mesmo quie se aidilnitlssel'n os 
postula.dos f.un<lrurnentais. Ora 
nós nem esses aceitamos. 

Destgnadameinte esta exigên­
cia, esta premêh-c!a .que se nota 
em toda a. obra de Qa.mus 'elll 
encontrar um ~<>, um valor­
-fonte, torna.-n<rs de:sde logo esse 
peDJ88mento suspe1to. [81aJando da 

(continua na pág. lJ) 
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PELO ALARGAM.ENTO 
das 

Associacões , 

de 
E.studantes 

certo que uma organ.iza.ção deste 
âmbito oesté. fora das possiibili­
dadee doo estu'Clantui · isolados. 
Mas 'ehtão, não serâ meHl.O'r de-
81.stU·-se dessas manifestações 
em grande escaia., e eotregm- a.ós 
jovens a organização d& campeo­
natos tlnt-ernos, à esoa.l'a. de wn 
Liceu ? Eu creio, flinnemente, que 
.sim. O -00nb1ãrio desta politica 
que defendo, é. preolsamwte a. 
passividade ·actuai, este dar 
niente:. que ine.m sequer é «dol­
oo», ipela.s anuu-:gas consequên­
C'l.a.s que só 1na Universtdade vêm 
à superffcl~. 

por 

M.as esta .passividade tende a. 
agravar-se à medida que se ve­
rifica a tendência para. a fornm..­
ção de élites. Vejamos alguns 

Jorg.e Santos 
cSó pretendo lançar as bases 

de um debate construtivo sobre 
_estes 1pontos, condição, .quéllD.to a 
mlm lndlspensável, para uma 1'?­
novação e arejamiento de toda a 
vida. aca.dém1ca> 

Estas palavras foram escritas 
pelo colega Ramos de Almeida no 
seu artigo publicado no último 
aúmero do nosso jornal. Corres­
_pondendo ao seu apelo, eis-me 
dando a. mhLha. contribuição para 
a solução dos problemas que hoje 
nos afllgem, qua.ia sejam os do 
alargamento das A. A, 

Antes de mais, devo dizer que 
não pretendo .negar a. justeza das 
opiniões do colega R. A. Tudo 
quanto ele disse estã, a meu ver, 
absolutam~nte certo. Simples­
mente, não me parece que sejam 
suficientes, itlem as razões aipon­
tada.s, nem as sugestões apresen­
tadas, pa..ra. a. solução do proble­
ma. de que estamos a. ocupar-nos. 

Outra. prevenção gostaria de 
,fazer: é possivel ·que, ~ leT as 
linhas que se vão seguir, muitos 
as considerem injustificadas num 
jornal universitário, por pouco 
ou nada se referirem à Universi­
dade,. A esses eu desejo dizer, em 
primeiro lugar, que o <Quadran­
te> só por tradição é universitá­
rio, porque nem a. colaboração de 
outros estudantes lhe está veda­
çla, nem a. sua 1eltu~ se circuns­
creve, necessàriamente, aos estu­
dantes universitários; em segun­
do lugar, que penso que os pro­
blemas universitários nem sem­
pre se podem resolver à base da 
experiência universitária e que, 
quando a.ssiin for, não devemos 
.hesitar em sair do nosso reduto, 
buscando soluções em campos 
que, afinal de contas, nem. sequer 
são substanclalmente diferentes 
do JJ.OSso. 

I 
Da. leitura do a.rtlgo do colega 

R. A. depreende-se que o relativo 
frac.asso das A. A. é devido, em 
última anãlise, ao espirito isola­
cionista que anima os jovens ao 
entrarem na. Universidade. Esse 
espirito é duplamente nocivo. 
Primeiro, por.que em nada con­
tribui, antes pelo contFârio, pa" 
ra a. resolução dos problemas co­
muns ( c:M.as não seria. um erro 
desses nossos colegas supôr que 
para a realização (le ta.is objec­
tivos - a.final comuns a quase 
todos - a acção de cada um pa­
ra seu lado, com os escassos 
meios próprios, ainda é a me­
lhor?>); em segund·o lugar, por­
que é uma. por~ aberta para a 
passividade dos estudantes («As 
conferências ouvem-se, as -expo­
sições vêem-se, as folhas êom­
pram-se, os descontos usam-se, 
etc., etc.>). 

IEm relação a. isto, apeD!as ·uma 
ipi8l}!!;vra. me 0001-re lll.<> 0'1!1pfrito: 
Ced:o. Mlaa logo surge outra ex­
pressão: mas não suficiente. 
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Este e.stado de 'eSpfnto descrito 
pelo colega R. A. traduz-se, a.fi­
n'8il, numa :falta. de confiançia nas 
A.. A. Diz o colega R. A.: «onde 
se criaram. A. E., quero crer que 
não haja um ·e9tudante, wn úni­
co, que não tenha beneficiado õi­
rect?amente com ·as suas realiza­
ções.» Está certo. IS.impl$meDJte 
os estud:ante.'3 :não têm ôoD.SJCiên­
cia de que, ;por detTás dessas Tea­
lli.ações, e.stá uma Associação 
que ~ de todos ~les. 

Esta f.a:lta de eontliança é :fru.to 
da 1.gnorâncl·a quase total iean re­
iação às vantagens dia Associa­
ção, em geral, das Associações 
Académicas, em .pa.rti<cular. :Mas 
este ronlfechrrento, não importa 
que se'ja adquirido d'e modo mais 
'OU me:noo teórico, iatTavés M con­
wrsa, da i'ecepção da experiên­
cia dos que já Ia:butam. nas A. A. 
O que l.mporta, é que tl'le seja 
adquirldo a.través de uma exipe­
l"i.êirola própria, maintre.sta.cla no 
dia a dia de uTnQ. ;p:a:rticlipação 
act1V'a.. E é aqui que está, a meu 
ver, o segire'do õa aibelha, que me 
pareoe .não .ter o colega R. A. 
~entado, sequer, desvendar. 

Há f1alta de confiança nas A. 
A. Certo. Há falta de f<mn:aÇão 
assoC'iatiV'a. Certo a.inda, até por­
que 1'lS duas 'CO'isas estão estreita­
mente :ligadas, (há falta de <:o.n­
fiança porque 'l'lão há fonnação 
as.sociS1tiva -e não há formação 
associativa ipor<que há falta de 
coní'ia,nça). Mas eu aorescento-: 
bá '1!alta de formação -as.so­
ciatlva •pOl'que a ma:ior ~ 
dos jovens nunca participou em 
nenhuma t!'abalho de equipa, pelo 
que é utópico espe:rarmos que 
eles saibam das vantagens da 
Associação. 

E é este o tema. que eu vou 
tentar desenvolvei·: quais as ra­
zões .pelas q_uruis se v-érifica um 
geral a.füeamento dos univer.si­
târios <pelas A. A. 

Diz o povo, :na sua 'imensa sa­
bedoria., que de pequenino se tor­
ce o pepino; mala uma vez se ve­
rifica a veracidade deste df.tado. 
ll) qu1e, realmente, o grande mal 
está no que se passa COD!lOSCO 
antes de chegarmos à Universi­
dade: o nosso pa,pel é sempre 
.pa.sSlivo - ~lva.s a.:lgumas excep­
ções que só servem para. oonflr­
mar a regra - desde a iniciação 
nas primeiras letras até ao tér­
minus do curso llceaa. 

Não :pretendo 1lll'a.li.zar a situa­
ção na instrução '.(l'fuilá:ria, já 
porque estã mutito il'elllOta >em re­
fação a nós, estudantes universi­
tários, já, e iptlncipa.lmente, por­
que me faltam da.dos e sabença 
para o J,'azer. Dehruçar•me-eil, 
pois, sobre o curso liceal onde 
creio que muito se podeTá. fazer 
por uma activação da colabora­
ção estudantil. 

Que se ipassa durante ~ 7 
a.nos que .<dura o cu~o dos Ll­
c.eus? O estudante Jimita-6e a re­
ceber, irem nada oferecer em 

contrapartida, a não ser muitas­
energias, gastas a. decorar oo 
a.ntlrpátioos j.!.O!llpêi:>.dios cheios de 
rios, sernas, ·equaç~ e ,prep<>si­
ções. E toda.v.la, que potenc:l.al de 
a.otivjdade se não encerra na ju­
ventude 1iceal. . . Que oportuni­
dade magnífi-ca. .para fonnar jo­
vens oonsc·i'W·tes das sua:s res­
:ponsa;hllidades dle homens de 
amanhã! 

O papei! tlo estudante licea.:l é 
sempre meramente ipa.ss:lvo: Há, 
é certo, actlv1d:a.d'es ctrcum-es­
colâlres. Mas quem &S or.ga.n,iza., 
quem rus dirige? Todos menos 
•aqueles a quem tai devia ooanpe­
tlT, e que são, ;precisa.mente, os 
estúdantes. 

·.Ex.lst<em, na maior piarte <los 
Ltoeus, equipas de fut~bol, I"elpre­
sentativas da Escola, mais ou 
menos a.pta.s a tomar parte nos 
campeonatos organizados pela 
M. P. Em horas detel"lll1nadas, 
.essa;s equipas fazem oo seus trei­
nos, d!i.sputam os seus desa.tios. 
Mas se um grupo de ·alunos, que 
porventura ~ão fazem iparte da 
equ1pa. representativa do Liceu 
(e este é um '81.Speoto que se liga 
com um problema que aid:la.n.tie 
focarei). organiza um desafio, 
disputado com bola de trapos, no 
pãt1o, durante um 'intervalo, o 
menos que o espera é a. apreen­
são da bola, aoompa.tlha;d:a da re­
vol.ta pera:.nte uma. manifestação 
de autoriruule que nunca é conye­
nientementie explica.da, pelo que 
assume foI'OIS de iti:rânica. · 

lll certo que -é um mau .costume 
os jogos dl.sputa;rem-se IDOS pá­
tios, pelo tfn.cómodo que l'SSo re­
presenta~ os que :neles não 
estão participando, ;pelas p1-ecá­
rtaa condições 'higiénicas em que 
se desenrolam e pe·lo perigo em 
que deste m.odo se co•locam as ja­
nela.s do edifício e as :plantas do 
ja.rdtm. Assim, eu eou o primeiro 
a concordar que cmanifestações 
desportivll.!?» deste Upo não de­
vem ser :permiti.d:a.5. Mas é .pur-a­
mente negativo que os respon­
sáveis se limitem a estabelecer a 
proibição. Há, ;pelo contrfmlo 
algo de positivo a 'aJproVeita.r nos 
d-esat!os com bola de trapos : a 
manifestação, embrionária em­
bora, da ca.paclàa.àe organiza­
tiva dos jovmi.s. 

Existe 'elll cada jo~ um .por­
tentoso roana.ncial de virtualida­
des C·riatlora.s. Como sua manifes­
tação, organizam-se os citados 
jogos, que já vimos serem, de 
facto, prejudiciais, por várias ra­
zões. :Mas, em vez de l'eprUmT'­
mos ·estas a.~lvida.des, devemos 
aDJtes 'cana:li:íá-las no bom sen­
tido, devemos eipl'OV'citâ-la.s, esti­
mulando nos jovens a. auto~­
.füa.nça e a capa.cidade rea:liza­
tiva. 

Org8Jlllza a M. P. oampeonait:oo 
d-esporttvos entre os I.iceus. :m 

eJrelllplos, antes de desenvolV'CI' 
esta ideia. 

Atente<mos, novamente, no ca­
so dias ·equipas de futebol. Qu&l­
do num determill'ado Lloeu eX!is<te 
uma equipa, já se sabe que quem 
pode jogar são os ll a:Junos que . 
ma.Is habilidade e :Intuição ma­
~ifest-em para a práitica da mo­
mlidade. !Nalguns 'lliceus desce-se 
mesmo ao exagero de contratar 
profissionais de futebol para 
treilllar as suas eqmpas. Resulm-

- do: deparamos, ipor 'lll11l. Ia.do, com 
uma. minoria de joveDS quie, a 
1pouoo e pouco, se vão assenho­
reando doo segredos (e quantos 
deles moralmente condenáveis ... ) 
do jogo; por outro lardo, vemos 
a grande maioria dmpooaiblli6a-àa 
de j0tg8.!l" «.por.que não t-em .geito», 
e oondenatdia. ao passivo papel de 
~ aos jogos das t'estrela.s>. 

Outro -exemplo: em certos Li­
ceus existem Grupos Oéa:rloos. No 
Lloeu onde 1'1z o meu curso havia 
um, pele> que 'PO'SSO faiar com ~ 
gura.nça. Mas verlf.i.c:ava-se que o 
esplê.ndido traiba:lho de equipa 
qu-e é um Grupo Cémco era -com­
pletamente deeprezado. Tal oomo 
suceclia no .fu;tebol, quem re.pre­
-sentava- et'am oo a.1uno$ «com 
ge!to.». Tudo o resto (encenação, 
cenários, iummotécnica, -etc. >. es­
tava a cargo ou de profiss1onW8 
ou de um. íProfessor quie «'enten­
dia. de :be!altro». Pod-e:rla. <!Wer-ee 
que só d-esbe anOod'o sei conseigufa 
wn óerto inível nos es;pect:ãcuioo. 
Como se -a. missão do Grupo de 
Teatro foose a de ganhar meda-
'lhas ... 

At·mvés destes dois exoemplos 
pretendi ia.penas destacar este 
tpOnt<>: a grande massa, à força 
de nunca rparttoipa.r nos grandes 
empreendimentos, habitua-se a 
con3kl:erá-los obra de a:lguns «C'a­
fyla.s:i>, .tarefas gigantescas que 
não estão ao seu a:Jcan.-ce. Em 
pouco tempo, este isentimento de 
impotência se transfon:na num 
outro: o de que estes 'empreendi­
mentos não são sieus, que entre a 
·gra.nde.ma.ioria e el'eS na.da há de 
eomum. Daqui que, quando ch'ega 
à Universidade, o jovem sinta o 
mesmo em relação às A. A.: um 
pequ•eno ·grupo de «teimosos» que 
se sa.crifJ.ca · •EY füe dá e~ições 
em que não colaborou, couoorto:s 
ipara. os quais não trabalhou, e 
sebenta..., sobretudo sebentas. 

II 
Esta., a situação actual nos Li­

ceu:s po.rtugueses: por um :1ado, 
papel .passivo dos estudantes, 
postos em Ítwe de empniendimen­
too que .não são por si próprios 
organizados; por outro, agra.va­
menito desta passiviUade .pela 
imipossiibilidade de piartlctpação 
da. g;rn.nde massa nesses emp:re­
endímentos. 

Mas ha.verã alg>uma. coisa a. fa­
zer? Eu penso que sim. E a t raba­
lhar, comece-se desd-e jâ, que o 
-a;trazo é multo igrande. 

(cont. na pdg. IJ) 



noticiário 
interno 

- Oom o objectioo de mwwrar. 
as dificuldades encontradas pelos 
recém-liconciados em direito, pa­
ra o exer.ctcio da respectiva pro­
fissão, efootu..<>u-se na f<w1il&cuk 
um.a. reu1~ião de s6cio8, com o 
objectwo de estudar as possibili­
dades da ccmstituiç.ão de coopera­
tivas de advogados, muito vulga­
rizadas no estrangeiro mas me­
:ristentes no nosso paía. Foi esco~ 
1hiàa uma comissã-0 para dar se­
guWn.ento ao assunto e procurar 
resolver os problemas legais 
submtentea. 

- A secção cultural levou a -
efeito,- no passado dia 14 de Mar­
ço, no Cttiema Império, um con­
certo com obra.s de Fernando Lo­
pes. Graça, no qwaZ colaiborou a 
pianista Maria àa Grava A·mado 
àa Ounha, o barttono Hugo C1a­
sai8 e a Orquestra de Odmara 
dirigida pelo autor. 

- Os dirigentes das associa,­
ções d& L~boa encontraram-8e 
com o sr. Dr. .Azerifdo Perdigão 
para tratar da conces8ão de 8ub­
s-fdios às actividades culturais 
das assocta<;ões. 

-As as8oclaçÕi!$ e>ulereçaram 
wn.a carta a Sua Ex.• o Mini8tro 
d.a Educação Nacional, pedindo a 
C'r6ação da> Oom.i.ssão Permanente 
das Obras Sociais e Oircum E8-
colares. 

-A 8ecção de intercdmbio 
mtciou uma série de diligtncia8 
junto d;ur rqpartições estrange.,_ 
rcu . de turismo, exi8tentes em 
PormgaJ, tte,,t~ a obter o 
apetrechamento com ma;teri.al de 
infcrrmação turística, que a aiu­
xilie a melhor desempenhar as 
SUCb8 fl.lhl<;/5es. 

- Realiza-,,e no clia 8 de Abril 
uma conferência -pelo médtco PBi­
quiatra Dr. Diogo Furtado, su­
bordinado ao t itulo · «0 Crime 
como De8titio:. . 

-Por iniciativa; i1â Secção Pfr­
dagógica, reaJizou--se na Facul­
dade uma r etmião pa.ra tratar 
dos principais problemas· do'7 alt1r 
nos voluntário-8. Tomaram-.se im.­
portante8 decisões, nome~i­
te no qu·e 11espeita: 

- estabelecimento de 1um 
sistema m/ormatimo '80-

bre sumáric>s e andamen­
to das lições. 

- cria<;ão de Seminários de 
88tuàos acessíveis a o s 
alunos voluntários. 

Foi criada uma Comi8são 
de A lunos Voluntários, a qual de-
8871.Volverá a activida:de tiece.9'sá­
ria 4 realiaiação das mai8 ime­
diatas aspirações destes aJunoo. 

somos todos 
deuses sem altar 
somos todos 
astros sem céii 
somos todos 

t es e a presentada por 
jalme more lra à s essão 
p le n á ri a d a se mana de 
recepção dos novos alunos 
da raculdade de medicina 
de llsboa i 

Da integração das 
associações de Estudantes 
numa Uni ver sida de Autónoma 

Entendeu a O. P. A. (') propor 
um tema cuja O'p()rtuntdade de 
discussão neste momento é /la~ 
gra.nte já portNe decorre na se­
mama àa recepção aoa notios alu­
nos, já porque atrwvessamws um 
momento especial da nossa vida 
as8ociativa. 

Com efeito, a integração daB 
Associações de lilstuàantes numa 
Universidade Autónoma é um 
problema coincreto e actuaJ, de 
gratnde tmportancia prática, à re­
solu<;ão do quaJ os estudantes, 
através das seus orgatii8moa, àe­
vm·ão dedicar todo o esforço pos­
stvel porque e.stão mn jogo 08 
seus mteresses vita~ com.<> es­
tudantes, CCYTTllO 6l~tos cons­
tituti~ da UniversWa.de e como 
elementos sociais do'7 mai.s res­
pon.sáWía. 

Considero o problqm;a,,. que a 
presente tese envolve, uma tota.­
lidalde cujos elem~mtos se rezar 
ciona-ni dni.dmicannênte entre si, 
os qua.is 8ó podem ser concretar 
mente definidos ~ na aná­
lise desSG$ rélações uma atitude 
rigorosamente objoctWll. · 

Em que tetrm-Os deverá então 
fornvular-se o objecto que no" 
ocupa, àe 'ITUWl,etra a 1t.ão {'ugi1·­
mos à atitude preconizada! 

Penso haver aptma.s um cami­
nho: 

1) Oonsiderar a mstítuição 
universitária de maneira concre­
ta, isto é, .~uadrando-G no con­
junto dos seotm·e8 de a.ctWidade 
hw11ta11(1,, iJ,efinmão o ?ugar que 
lhe compete nesse oonjunto, a 
sua função e a sua responsabili­
dade soctal. 

2) Dec<Ympor a Univ~.sfdade 
nos seus elementos constitutivos, 
i:ma.li8ar QiS suas re1açõeB, deter­
minar que pa:rcela de88a resp0ti­
sabilidade sobre ele..<i recai .. 

3) CO'lll base nes.sa àetennitia­
ção procurar os m.eíos susceyU­
vel.s de o estu.àaln-te se tornar 
apto a assumH<i pela sua mte­
gração consciet~te na Unwersi­
daàe. · 

1) O progresso <riel~tí/tco, · téc­
nico e hum.ano que tem oora.cte­
ria:aào o momento histórico mn 
que vivemos, traduzin.do=-se por 
um enriquecimento dos meios ne­
cessários à satiS/a<;ão das. neoM­
sidades reais do H~ im.pri.. 
1>U' à Universidade moderna um 
cúnho dominante: trata-se de 
uma instituição cuja actividade 
11e orient-a no sentido da prática 

humana, portanto àe feição emi­
nentemente sociaJ. 

Ela pesqui8a a Naturel/!4 em 
toda a sua ea;tensão, de.scobre 08 
f.e>nqmenos e as lets que os re­
ge-ni, relaciona-os, dá-lhes· ·um 
senttd.o de orde>n, emite final­
mente conceitos de mu1i40 e de 
vida. Exerce, pois, um.a função 
de criação de cultura. · 

Esta cultura - t&rmo qt"6 pa­
ra mim significa conhec»nento 
da realidade totaI e 7U18Se sentfào 
o empr:ego - , digannos este co­
nhecime>ito ou p osse do real, ooi 
permitir ao Hcnnem. actu.ar cons­
cientemente sobre a reaUdade 
que o oovoive, ~lando-a, U­
·bert~ido-se do seou oomfnio · e 
~ando a d<>miná-la, tr<m8/or­
ma?zào...a e tr<JlllS/orrno:nào-se ele 
próprio. Quer di;:er, a Universi­
àade, além de criar cultura, cria 
os meios de l1ie dar uma feição 
útil e de a colocar ao serviço ào8 
hóme>ns. Portanto> exerce twm­
bém funções de tf'ansmisri.o e 
aplic~ão prátwa àe cultura.. 

Vejo, pois, ser função da Uni­
versidade 8ervir a Sociedade, re­
solver os problemas colectivoa e 
tndiviàuai.s que se Zevantcím tio 
decurso da históriá 4o homqm 
<:mCara:ào nia sua · totalidade -
realidade /tsfca, biológica, men-­
tal e 80ciaJ. Consequentemente 
exerce ainda fu.nçôes <Ie forma­
ção humana. 

A imiportdnciia de que S8 re­
veste o papel que tte,,emptmha, 
conferida pelo alto grau de es­
pecial.ização ela sua actividade,· 
coloca. a i1?'4titliição universitária 
numa posição destacada no e-0n­
f111tito dos sectores de actividade 
social. ~ um organismo de élite. 

- EntEmão dever esclarecer o 
que, para mim, signifi<;q- élite: 
conjunto de in_divfdUQa seleccio­
nados num grupo ou comunida­
de humano, que se revelara-n~ es­
pecialmente dotfl,dos para a exe­
c_ução de àetermf!vaida tarefa, 
u.sufruindo todos os el(nne'nto8 
dessa comunidade · das mesma.s 
oportuniàa.des sociais. A escolha 
baseia-.se Portanto, ntima igual­
dade de facto. 

86 por aberração mental se 
define élite em relação a màssa, 
seres pe>1$antes, e8tratosféricos 
por um lado, m.a.ssa ·obscura, ca­
losa, wcticista por outro. 

De acordo ccnn o que para mim 
significa e acim.a ficou ~pre.s­
so, élite d-efine-se em relação a 
massa, é dela ~ se gera por se­
lecção, é dela que se nutre, é 
por ela que ~i8te,.porque só nela 
encontra sentid-0 a sua activida­
de. 

a ciência, a arte e a vida 
adoremo-nos, Irmãos! 

A Universidade, organis-mo M 
élite, e:.r:1$te pois, indissoluvel­
mente ligada ao8 outros sectores 
de actividade humana. No con­
junto ocupa uma posição de van­
guarda, sena.o, como é, uma fon.­
te de progresso. Deteot amdo os 
fenóm.mr.cs, descobrindo as leis do 
seu ?~to, fica habilitada a 
prever os acontecimentos, modi/t.-

Jorge Gaspar 

cM-lhe4 o curso de.rvbndo-o num 
sentido útil . ao iI <>'TM!fm.. Nela se 
con,centram hoje as esperanças 
de toàos, justificadas péla felici­
dade que já.·realiR:ou. Acredita~se 
poder realizar ainda rnuito 1rt<Li8. 
86'rla · criminooo l'U&Kniar e8sa 
crença. 

Daqui se infere a mwrme re.s­
ponsabilidade que r6C(Ü som·e a 
Universidade no mundo actual. 

Mas, c01tSciente àa capacidq.· 
àe àa cwncia · moderna que ela 
criou, tl8ando um critério justo 
na escolha clo8 seus elementos, 
fornecend.o-lhe os meios de acção 
necessá"°'8, garantindo-lhe uma 
exi.stência 8.e>n dcm1:ft1k>, libertan­
do-a àa 8'Ubmi.ssão a poderes e8-
tranhos,' el a poderá, definitiva­
mente, llóre1Jcer e;m toda a sua 
plenitude. Bó então será respon­
sável, porque só então será livre. 
A autonomia é a ba.se inà'ispen­
sável à construção dwma v~da,­
àeira Universidade. 

i) Na Universidade integrMn,­
-se ais escolas de ernrino superior 
cuja actividicul6 ae orienta np 
stttúido dos vários ramos da cul­
tura. Ttm, port<mto, essas esco­
las um 4mbito de a;cção especi­
fico que, de certo modo, as .sin­
gulariza. Não são, porém, inde­
pe>ufente.s 1w sentido absoiuto <Lo 
termo. lilst-Oibelecem-se entre si 
~erminaàas relações que deri.­
va.m., umas, das suas funçõf#l -
criação de cultura, sua transmis­
são e wplicação prática - outrM, 
da 8'lm integração, como 6rgãoa 
complementares, na Universida­
d6 - organimio planifi.cadcr da 
sua activi4aiàe, d6 s'nt88e cultu­
ral e de formação humana. 

Bão os C<>rf>06 docente e dis­
coote que dão vida a esta.a e,,tru­
t1~1'a8. ~ sobre eles que, no mun­
do moderno, recwi toda a respon­
saibílf4a.de a.cima apontada, a 
q.IUIJ, como vimos, mergulha, pe­
las SUa..T rafzes maia fundas, na 
evolut;ão ela Bocfedade HtlH11.aM. 
O presente e o futuro do Homem 
estão, em grande parte, nas sua.8 
mãos. Df#Jejaria q.ue Q estuitalnttt 
de hoje ae torna8se cónscienttt 
dessa responsabilidade, que luta.a­
se viva.mente pel.a 'Obtenção ào.r 
~8 necessários à sua formar 
ção de homem culto, 1.sto é, ple­
nannente integrado na re.aliàa4e 
tota.l, útil, com uma maneira 
cumfffioa de. pervsatr, integro, g e­
ner080 e honesto. 

3) Determmada a res-ponsabili· 
dade do estuãm~te, como poderá 
ele tornar-se apto a assumi-kz.t 
Part~ando cwtivamente na ge­
rência da suá Unive+si.dade autó­
noma, mte.grando-se nela cons-­
cientemente. 

Competé. às .As11ocia<;ões de Es­
tudantes :executatr 888ai integra­
ção. 

O alunos àttma Faculdade ttm 
problemia.s espect/icos relacipna.. 
dos com a formação técnica . que 
nela vão procurar: problemas de 
ensino, problemas que 1JUrgem na 
prática pro/i.88Wnal, problemas 
qtUJ deri11xit)'.I. do avanço da inves­
tigação cientifica no ramo d6 cul­
tura respectivo. 

Conscientes da sua posição 
com.o elementos actfl>os e respon­
sávei;s dentro da Universidade, 
com base numa concepção total 
do mun.do, à:a vida; das relaçõe.s 
humanCDB que a Universidade lhes 
ms-pirq., à e 11 e m c1m-siderá-Zos 
aptos e conceder-lhes o direito 
àe, colectwa»nente e organizados 
em Associações, participarem na 
à-i.scussão desses problema.s . .Aa 
conclu.sões seriam levadas ao- Con­
selho Escoktr ~08 seus legm­
mos representantes, membros na­
tos desse C-onselho. 

(co11ti11ua tia pág. J r) 
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fcontfouação da -pág. -z6) 

1 -Form.a àe recrutamento 
dos estudantes universitários -
« ( ... ) verifica-se . que 78,2 % dos 
estudantes são filhos de ifu.no!o­
nár.los supel'ioires, de · piessoos 
exercendo as profissões 'libera.is 
e de propr.iietários ruraJis·. Apeina:s 
5,8 % provém de famlliaB de pe­
quenos ~prega.dos> {'). 

Tendo, po:is, grantle número troa 
estudantes certas !facilidades eco­
nómicas·, é bem natural que en­
car-eirn a estudo e a: Universida.die 
como :uma··01CU,p:ação isem •grande 
interesse e rpirójêcçãO na sua vt­
'da., dedicando-lhe por vezes, a 
m1nima atenção rpossfvel. 

~ - 0 objectivo COm que 88 
aprerure. 

Ligado ao iprimeiro lp<>n~o ia.pre­
sentado surge rum novo f.acl:or de 
des!intere:sse ·pelo oon'Viv:lo: A uti­
lidade Ida Universidaide, .da lfo.r­
mação univer.iitárta é predóml­
nantement'e individual. Tal oo±no 
se diz em irelação ~ oertas soeie­
d:a.des .no .Direito: A Universidade 
é 'de.m~ ulii'lida.de perticular. 
Direotame~te. nsroa há :no en­

sino, a maior parle das vezes, pa­
ira. ia.lêm da.forja .de uma ar;na in­
dividual iconciebida para uma. 'V'i­
tór-ia :lnl!J.iv:l:duai. Pofn'de-se muitas 
V'eres doe vista.a uttlidarle de uma 
Umvers:idade com projecçãio na­
cionia.I, CQIIl1 uma. obra conjunto a. 
empreender, ba.se'ada na inter­
-comunhão de esforços. 

Para muitos, o combate 'do sa­
ber, obra d'e todoo e tpa.ra todos, 
desloca-se <para uma. divisa qe 
cada um rpór si e . nenhum ipOr 
todos. 

3 - O .carácter catedrático. do 
ensino. 

Já o ;professor M.aroello Cae­
tano disse uma vez: cEm muitas 
escolas 'Universltá.t'las o est;u­
da.nbe .passa ·pela .bancada das au­
las, o menor tempo ·poosivel par-a 
ouvir prolecções. que tem a obri­
gação. de escutar, roeis gue não 
dizem. nada às :suas necie.s'S'i~ 
e curiosidades de espírito. O pro­
fessor é um oorpô estranho que 
se introduz à força na sua vi-da 
mental e- tde qtre o aluno se de­
fende .pelo mesmo processo dos 
or.ga.nimnos. vivos: Trata Q.ie 'for­
.mar um quisto ~sole.nd<>-o cui'àa­
d~ente <ile t.udo o que çons- · 
tltllii ia stia intensa a.ctividiade de 
adolescente» (') . · 

Na verdade, ·sendo ias iauias o 
ponto -em que alunos e professo­
des de carla. curso mais t:empo 
pa.s:itam juntos, a tomar relevân­
cia, quase. excluslv,a., o ensino de 
prelecção e (admitindo mesmo 
que não seja árido) o aluno não 
e,ó ifà.cilnient·e 19e ·,satura da Un.i.­
v:ersidadie, :l.n1bindo-se pa.o.ia. mais 
aclivida®s ·iwadém~cas. como ne­
cessàriamentie· convive me no s 
com eolégas ie professores, na 
clara medida em que nesaa. maior 
parte do tempo que passam jun­
tos, não podem falar, discutir 
e d'ebater, essas m,esmas «neces­
sidades e Clll'J.ooidades dP esp1-
nto» "e o ;pr'ópr'1o ensino. O oon­
vivio nas aulas iresume-se •8JO'S 
olhos e -a.os .bilhetes .que c1r.curam 
entre amig<>S. 

4 - Falta dq cultivo do- poder 
de iniciativa. 

Desde -Oedo a criança, que ma.is 
tarde será universitário, foi ha­
bitu·ad'a à maior ipassivtàade, 
qu·~ na es·oofa - pelo t i.P<> de en­
s·ino estl~tizlado pelo professor 
M:aa-celo Caeta.no--quer .em casa, 
quer na vida em geral. A .iinagi­
tla.Çáo não encontra terreno de 
désenvolvimento, o dina.mlsmo 
perde-se, a timidês, a falta de 
confiança, o desenraiziamento e a 
passividaâe, inst:alam~e. Muitos 
univ.ersitários ·lamentarão a fa:lta. 
ti-e conv1Vio, sonharão taJvez rom 
outro ambiente, mas só darão ·um 
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passo de Seu depois de muito- es­
clarec.idos e -entusiasmados. 
5 - O polit-icismo estreito 

Os estudantes deixam-se mui­
tas. vezes .prender !p0'1' um politi­
cismo eStreito, !p0'1' uma cega 
mentalidade de grupo: O que . é 
do grupo tem sempre mais m­
zão. Com o que não é , todos os 
cuidados são poucos. Cai-se no 
irra.eiona.lismo, no m«to de pen­
sar. Os estudantes deixam-se idi­
~dir por frases ena.pões que 
pouoo ou nada d'i2'lem e muitas 
ve:zies só o:cultam o fa:ctp., 'Ck>s 
nossos principais problemas e as­
pirações 'S;Ca;dêmicas, despojadas 
des$as mesmas frases feitas, se­
ire.rn afinal .bastante oomuns e de 
forma 1rlguma contraditórios. 

6 ~ Redw;ão da capacidade de 
simpatia humana. 

De tudo isto .resulta uma di­
minuição <la nOSSQ simpatia, dia 
nosi:ra compreensão e interesse 
pelos outros. Os outros moram 
no Mundo 'de fóra.. Quase nada: 
lhes temos a dizer. Só 'do que se 
refere a. nós ipróprioo, ou para 
nosso próprio realce, somos ca­
pazes de falar com entusiasmo. 

7 - Falta de interesse do Pro-
f es.sO'l"aào.. · 

ensino, ;pelo aumento do poder 
de iniciativa individua:! e geràl, 
pelo florescini-ento dos '1açoo 'de 

· simpatia hwnana entre· oo que. 
trabalham n:a Universidade ou a 
e·Ja mais estão ..lri.g'ados, contrt­
bulrá, em última análise, 'pa.1"a 
:f.ncr-ementa:r o convívio. 

Aqui, todavia., só a.presentarei 
~ugestões concretas referentes 
-aos três últimos ipontos, dado o 
C8!rácl:~ ~ífico dos dois pri­
meiros que exigttliam, por si só, 
estudos . oompletamentE! d'iferen­
tes. 

E m e s mo, preocupar-me~! 
malis - fP'C>rque ainda' estamos 
nessa fas-e - em referir formas 
de pôr as pessoos em contacto 
umas com as .outras, COin o au­
mento .de tempo e .de oportunida­
des d-e vida~ comum, do que 
com o conteudo de.sses contactos. 

Para não cair reirn muitos repe­
tições '<lesn~essárias, certas su­
gestões concretas serão aponta­
das num só tipo ·die convivi.o ain­
da que .possa.m ser válidas para 
outros. 

1 - Convivio entre estudwltes 
univ&J'Sitários 

·r.) Do mesmo ano ou curso. 
- O aumento do convivio nes­

te campo, passa, como foi ,salien-

Para. além de sugestões concre­
ita.9 uma coisa :hã. que, de base, 
compete a cada A. El. e a. todos 
os qlrigep.tes estu<;J;antis se qui­
zereln alãrgar o eonv1vio uni­
versitário e ·as próprias A. E.: 
Nunca esquecer os estudantes: 

Nunca será possível a.largar o 
convivio se a cada passo as A. E. 
não Uverem- a preocupação de 
chamar os estudantes a pronun­
ciarem-se sobre os seus proble­
mas académicos fundamentais, 
se a ·cada passo não houver a: 
preocupação de unir os estudan­
tes em torno desses mesmos pro­
bl·ema.s dando-lhes o máximo po­
der de direcção. &e nós próprios 
contribuirmos para lhes castrar o 
seu poder de iniciativa, -através 
do nosso desinteresse, quem serâ 
capaz de os ajudar? 

Novas e velhas sugestõe·s: 
- Organização em termos di­

ferel'.ltes (aliás como na AEIST 
se tem . procurado fazer) da se­
mana de recepção aos caloiros, 
que deverâ ser preparado em fé­
rias e que, prevendo reali.zações 
para todos os gostos, desde fes­
tas, jantar com velhos e n.ovos 
alunos e os professores, sessões 
de cinema é conferencias sobre a 

A BATALHA DO CONVÍVIO 
A genera.ildade dos iprotessores, 
~ a,lém <los lamentos habi­
tuais a todos nós, não 1lem feito 
um esforço sério, a.ctivo, conti­
nua.dic>, pelo aumento das suas 
irelações com os ia.lunos e 'destes 
entre si. ~ralment-e, o professor 
ooloca-se num plano fl'io e dis­
itante. Sa:be que se não fossem as 
fa;ltaa .poucos alun<YS Íl'E!quenta.­
riam :as au•as. Mias não se sente 
toc:ado por isso. Não procura os 
alunos. Espera-os. E s·e no meio 
de todo este embiente nocivo ao 
convívio, algum eeboça tentativa 
timida e incompleta de inovação, 
o seu :l.nsuoesso quase inevitáve'l 
só 'lire serve para. .c-O·ncluir que 

.!ll.'81da há a fazer oorh tais alunos. 
E 1por aqui se fica. 

8 - Deficiência de orientação 
das A. E . 

Mnda que as A. E. muito te­
nham ~o ;para. combater ~e 
estado de coisas, é .preciso sa.­
·lientar que muito do quoe se fez, 
uâo resultou de uma actividade 
consciente da:s A. E .. O convivio, 
o aumento d:e oonvfvio, resultou 
da eua &.'tividade, é certo. Mas 
na. -maior parte doo ca.soo ele não 
tem s!do wn fim orga.nl2laAio, pro­
gra.maJdo, e;:."iudaào, um objectivo 
especlf.i<:o e fundamental na sua 
acção. 

IV 

SIUGESTõES CONCRETAIS 
PARA O ALARGA'MENTO 

DO CONV!~ 

Se são válidas as causas atrãa 
apontadas como paralisa.doras dQ 
oonvivio ~ mteresse universitá­
rio, 18.S soluções que se apresen­
tem têm de 1lev.â-la:s em conta, 
ipa.ra. procurar anulá-111$. 

Tudo, ipoi:s, quanto. seja agir 
pelo alargamento do recruta­
mento de estudantes universitá­
it1os a outras ca:maidas -ipré-sa-
1ário, aumento de bolsas, outras 
médldas gerais f'eferentes ao ní­
vel de vida d:essas camadas -
pela maior utfüdade e aplicação 
ao <lesenv.ohnime.nto nacional das 

. uotvers1dades, pela ultrapassa­
gem do c.a.tâ'cter ~te~á.tico õO 

ta.do no capitulo anterior, pela 
substitUiçáo do enslrio catedrá~ 
tico por um ensino que dê o 
maior· realce à participa.çã.o a.cti­
va do estudante, quer por um 
melhor uso das aula.s práticas 
(au.la.S de duvidas, aulas para dis­
cussão de trabalhos de alunos, 
aulas com film:es seguidos de de­
bate, etc., étcc.) quer pela cria­
ção de seminários de e"Stuào, 
para cada cadeira ou matérias 
conexas, com a colaboração de 
professores e assistentes (Por 
ex., em Direito, devem, este ano, 
começar a funcionar cerca de 8 
seminários), seminários e s ses 
cuja possibilidade de funciona.- . 
mento em férias deve ser enca­
lda, quier ia:través da org:ani?Jação 
de salas de estudo, dentro e fora 
da Faculdade, para os estudantes 
que cá residam em quartos sem 
condições de estudo, etc., etc .. 

- Deve ser dada toda a atenção 
às formas rápidas, variadas -e in­
formais de convlvio. 

Por ex.: Há colegas dispostos 
a receber de quando em quando 
os companheiros de .curso. Por­
que não orgariizar, assim, sessões 
variadas? 

b) Entre ra'[XIZ~ e raparigas 
- O desenvolvimento do con­

vívio entre rapazes e raparigas 
passa, em boa parte, pelo au­
mento do poder de iniciativa d(!.s 
rapatigas e pela sua valoriza­
ção universitária.. 

Cremos que, para isso, será. de 
grande vantagem, em mUitas A. 
E., a crtação .de uma Secção Fe­
minina que promova: 

- a realização de conferências, 
a. exibição de filmes, etc., 
sempre seguidos de debate, 
aberto a rapazes e rapari­
gas, sobre este tema. 

- a constituição de equipas 
desportivas femininas por 
cursos e Faculdades, com a 
organização de jogos e cam­
peonatos entre si em cola­
boração com o e. D. u. L. 

- a maior participação das 
raparigas em toda a vida 
das A. E. 

Unlyersidade, valorize ao máxi­
mo um debate amplo sobre a. vi­
da universitária e aéadêmica, 
procurando a rápida e esclare­
cida integraçã.ô do aluno na sua 
nova vida. 

- Se as exposições culfürats, 
os filmes, etc., têm interesse, não 
há dúvida que orerece um· inte­
resse muito mais ·Vivo e actuan­
te, a organizaçao de um debate, 
por ex.: semanal, ·sobre temas 
culturais, pedagógicos, desporti­
vos, etc., que, aliás, devem ser 
abertos aos estudantes de outras 
Faculdades. 

- Reunião no inicio e o meio 
do ano, num jantar, dos estudan­
tes interessados na vida acadé­
mica, para discussão dílo Vida B.13-
sociativa. 

- Escolha de um local de fim 
de· semana, renovável ou não, 
para os estudantes interessados. 

- Organizações mais frequen­
tes de excursões, visando tam­
bém. um melhor conheclmento do 
nosso Pais. 

;:._. No campo desportivo: 
..:__Procurar' renovar os horá­

. rios de forma a penn1Ur a. 
integração do desporto no 
ensino, atendendo-se desde já. 
à necessidade da construção 
de amplos gillâsios na Ci­
dade Universitária. 

- Organização de campeona­
tos desportivqs .i n t e r n o s . 
nas · diferentes modalidades, 
(sempre -em· colaboração 
oom o ODUL e os di v:et"S05 
grupos desportivos) como 
o futebol {tal como se faz 
em Direito e no I. S. T .), 
voleibol, . xadrez,.. etc .. 

-No que toca. a férias: 
- Procurar arranjar um local 

de férias· para os estudan, 
tes, com ·fa.c1lidades espe­
ciais. 

- Organizar uma lista da:que· 
les estudantes da provincia 
que, durante a.s férias, este• 
jam dispostos a receber um 
mais colegas por este ou 
aquele espaço de tempo. 

- No que toca aos estudantes 
volUD tários, além do já referido 
quanto aos cursos; procurar. pro-



mover a 1. • grande festa, ja.ntiar 
ou là;hll.oço ·0 0s -voiuntávi6S, erri 
cola:boraçáo com os estUdantes 
ordinários. 

d) Entre e.9tudantes dã me<8'ma 

A<:a4bmia 
- Or.ganiza~ de .encontros. 

entre as se<:ç.ões e sub-secções 
congéneres-. das dLversas A. El. 
a'b.eí:too ·ç, fe,studan1too e.professores, 
de r~izaçáo anual (Secções e 
sub-secções, culturais, desporti­
vas, pedagógicas, sociais, folhas, 
lar, empt.ego, saúde; imprensa 
universitárta, tN1Dsportes, etc., 
etc. ) , ie ies:tooiitoamento do !nt:er~ 
câmbio na sua acção. 

-Õrga.nrzação ·de visitas e en­
contros ·entre as várias Fa.cul­
dades, com re®pção, yisi~ às 
A. E.; conv~ri;a com ·os profes­
sores, almoço, filmes, colóq.uios; 
etc., ·etc,. 
-Crtaç~ de uma festa unl­

versitária- pi>r ex.-qulnzenal­
em que se misturem oo «::otóqu1o'a 
.com as iniciativas do Orfeão, do 
Oine'-Clube, 'do CDUL, d95 Gru­
pes Cén·icos, Jograi.s de · Dis-boa, 
etc., spguida de baile. . 

- Melhor aproveitamento do 
carnaval dentro do mesmo sen­
tido. 
-Reali~ção :de acampamentos 

miiversi tários. 

dades pois eles são os futuros 
· responsáveis d!J,S' ··A. E. 

- Qrgànização de visitas e de 
uma tarde--«de convívio com es­
tes estudantes. 

- Estftµulo à participação dos 
estudantes do Liceu tias ·diversas 
actiYÍda.des da.S A; E. (désporti­
vas, cultura.is, ' lmprettSa univer-
sitária, étc.). . ' . 
3 - Conviv'io C-Oln os pro-féeaorés 

- Defend~r. tal -como já se faz 
no Brasil, a criação de professo­
re·s univ.e:rsitários full-time que 
dedicando-se exclusivamente ao 
ensino têm wn vencimento ·supe­
rior aos outroo. 

- Debates maia frequentes en­
tl'.e prof~e:s e alunos sobre o 
ensino :em geral, eXB.mes, aulas 
prática.$, etc., etc .. 

- Jantares em que partici­
p·em professores e os elementos 
J)'lais açtlvos tla A. E. como o que 
a. AAFDL pretende realizar a.in­
da este ano, no Inicio. do ·a.• pe-. 
r;iodo. · 

- Os. lainoh~ :P8J'8. conversa· 
com uni professor ae e.ada vez 
como já se fez ex., .na Fáculdade 
de Letras. 

Todas· est;as medidas ·criando 
m e l h o r compreen~ mútua 
abrem caminho a uma ,participa­
ção dos estudantes nos organls-

conclusão da , 
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- Dois desafios para encon­
tros desportivos particulares en­
tre· anos ou cursos das diferentes 
Fa~uldades. 

e) En.tre-, esttu!;wn,te8 àQ.S trê._s 
aioodemiàs 

- Organização de visitas e en­
contros entre Faculdades congé­
neres das diferentes academias; 

- Reàll.zaÇão de reuniões <Ja.g 
três aca:demfas de se<:ções _con­
génere,s das A. E.. abertas a es­
tuda.n tes e professores. 

- Orgl!Jli:iaçáo aa.-1.• Exposi­
ção Naciónal de Actl\ridades d8.s 
A. E., em que, a pa:r da do­
Ç'umentação de tudo · o· que as A. 

- E. têm feito, se realizfilIL coló­
qul~s. iniciatlyàs- cultur.áis, de-à­
portivas, etc .. 

f ·) Oom, estitdante,s .estrangeir.oa 
- Maior _particiJÍaçã.o nos• Jo­

gos Desp0rtivos · Universitá~os 
Internacionais . . 

- ·Participação mais frequente 
nos seminários internacionais. 

-_-OrgàJlização . mais . regular 
de. excursões ·ao estrangeiro em 
que se dê maior relevo ao con­
tacto· ç9m 9s nossos colegas de 
outros paisés« 

- lV,[als · at·enç~o e interesse na 
cri,açã,'Q de um Campo Nacion·al 
de Férias para estudantes es­
tr.angeiros e nacionais (ver JlOn­
tos anteriores) . 

- .Desenvolvimento ·da troca 
de ·correspondência entre estu­
dantes n<=1-cionaJs e estrangeiros. 

- Troca de visitas entre Fa.­
c.uldades ·estI'.angeiras e FaçUl 
dantes h.acionais e estr~ng.eir'é~. 
1953, 20 · éstudant'es das Hopdu,. 
ras 1.i'isítaram: uma Faculdáde . 
congénere da Costa Rica). Es· 
tas · vl:sitas .que podiam ·ser fioan­
ciàd;i,s pór enti9!i-des par.ticilla­
res· e oficiais e pelas próprias 

.. Faculdades i><>diam ser ut_ilizadas 
. como· prémio parlj,. os melhores 
e.studantes e p'aI'.a os s9cios da 
A. E. mais . adivos. 
2 - Convivlo ~m , outros estU­

da.ntes 
a) Estwlante8 liceais 
~·~ior atençã<? a .os .estudan­

tes .que 'ia p;i..r,tii'.'~do 6. • anó se des­
: tmm a esta ou aquela· Eaêul-

mos dirige'.ntes da Universjdade, 
donde poderão sair novas ·e mais· 
frutuosas tniclativ<IS. 
4 - Clo:nvtvio com jovens de ou­

tras ca.mruias 
Troca dEl; convites <le partici:pa,­

ção ou assistência àS mútuas re_a:t 
lizações com várias colecti'Vida­
des qu contenhani rapazes e .ra.­
parig~s - sin1:Ucatos, é~lectivida­
des de bairro, coopera.tivas, etc., 
etc .. 

- Troca de publlcaç9es. 
- Vi_sitas mútuas organizadas 

nos moldes já referidos. 
5 - Convívio eom profissõ~ ll­
g~ aos respectivos cursos 
o:a. com interesse para ~~ 

Por ex., <n<). no.sso caso iespe-
clal de "estudantes <ié DiTeito .. 
~ Visita à ~dem dos Advo­

·gados e convite para uma sua 
visita, nos m<>ldes já. definidos. 

- Visitas a tribunais. 
- Criação de associ'ações de 

·ant:igos a;lunoo, que sirvam uma 
.melhor aproximação e integra­
ção na-nossa vida. de recém-1'.or· 
ma<iõs (como, por ex., exlste já: 
uma ligada à AETST e ou'tra ~m 
preparação em Direito). 

- Maior fr.equênê:i.8. de aulas é 
conferências, seguidas de debate, 
pór técnioos. habitualmente eJ?tra­
nhos a vidâ da Universi<d,a;de, a ' 
convlte oo ·professor .1e dâs A. ·E. 

Na aplicação de to.da~ e.st<IS 
sugestões impo'rtã. que ÓS estu­
dante.a tenham sempre presente 
prin.cipros semellha.ntes 'aos que 
decorrem do att. 3.• ·dos 'Esta­
tiitos da. nos&a J>:... A ,_; «.A. 4: A. 
F. D . L. tem car.a.cter estrita­
men-~e escolar,· ajo a.ssiqrt..inào 
quaJ,quer posição poEftic(l ·ou reli­
giosa?>. 

V 
A ORGANIZAÇÃO DAS A. E. 

PARA O CONVÍVIO 

Para levar a bom termo ~s~:s. 
e múitas outras iniciativas· é ne­
cessário uma. certa organização 
por .. parte .das ·A . .EJ. 
·· ~m d~feµd~r uma ~lUção 

única pàra todO.s os ca{l'os, e pen-

a.ando que em boa parte tudo de-­
pende do ei;pirito com que .as di­
versas secções e a .própria D~c­
ção trabalhem quer-nos parecer 
que se torna necessário o .se 
guinte: 
l - <Mação nas várias A. E. de 

secj;ões de convívio que te­
nham como ún.ico fim o de­
;sienvol~iento Pc> convIVio 
quer atrávé's de iniciativa;s 
própr.ia.'s, quer e\Sltil'nulan1Clp 
ias outr.as se<:ções :a reconhe­
cer ·a impor.tãncia d'e1ie .oa 
-sua <actiNidade. . 

2 - Essas secções não só devem 
ser tntegrad&J por alunos dos, 
diverso·s anos .e cursos como 
dev~m procurar criar comis.­
s.õés <ie curso própras e ac­
tiv&s única ' fOrm.a de levar 
fundo o 'convívio dentro da 
gener.a'lida:die dO's estudantas. 

3 - Li~da '<!- .ela funcionii.-ria ~ 
Secçao Fe.minina já: referida. 

4 - Devem talnbém tais secções 
de convívio procurar descen­
tralizar a sua orga.nlza.ção 
dando a cada um segundo o 
seu int.eresse. Os jovens que 
gostam de festas devem es­
tàr à cabeça da sua. organi­
zação, 0$ que gostam de co­
lóquios' fóinnar:.lj.o a sua ~­
. Péctiva sub-secção, etc., etc .. 

5 - '1,'oda.s as secções <ie convivio 
rum diferentes A. E. e Aca­
demias devem p1"QÇurar wn 
forte. estreitamento de rela­
ções, para uma troca d·e ex­
periências e lançamento de 
inicfativas ·comuns. · 

6 - ;EÍ5s'a.s secçõet:; Iião devem ·es­
quecer a sua coordenação de 
activida.des com outros or­
ganismos de incidência uni­
ver?itâtja co~o a. Jtrc. 

Quando co:mecei a escreve:r o 
artigo disse que o mai·s difícil era 
começá-lo. Sincera.mente, com o 
ll)es:mo éan.sa;Ç9 · dó leitor que 
teve ·ã. paciência de ehegár ao 
fim, mudo de opinião: o mais 
diffcll era acabá-lo. Peço des· 
culpa. · · 

Quadrante'. 4 

No artigó publicado com 
o título «Cooperação Inter­
n.acional de Estudantes»,. 
além de algumas gralhas: 
fàcihnente discerníveis, não 
não foi mencionada a origem 
dos factos relacionados com 
a colaboração dos estudan­
tes portugueses em o,rgarus­
mos internacfonais, que fo­
rá.m fornecidos ·em parte 
por l1Ill artigo publicado so­
bre o mesmo prQblema no 
AEIST - o que foi motivado 
por este ter saído posterior· 
mente ao QuaQ.rante. 

Por lapso, não foi indieada 
a proveniência da fotografia 
da página 11, tirad~ por 
Eduardo N.ery de Oliveira. 

O autor do artigo intitu­
lado. «<Curta. Metragem> e 
Dante Marques, é não Du­
arte Marques, como, também 
p o r 1 a p s o • a -p a r e ·e e 11 
a p_ú.blico. . .., 

(') .Qscar Lopes, ln <coordena.da:>, n.•: 
· 2, resposta. a:,.um inquérito. 

(' ) ~oletim n..~. 11 ·ano I,_ 1954, d& A. 
· ·-A F , .:.D . · L.,,. Editonal de Vasco 

Vle'lr& de Almeida. 
(' ) l•bid;. citando Jorge Biscàia, ccon­

dJcão Eeonómlco-socia.l do . Estu­
dante» ~ Estúdos. n.• 318.-319, 
pât;' ' 316"." 

(') Prof. MarceHo Caetano - Unlver­
. sid~e Nov11., probleml!o das Telà· 

cões entre pi:ofessores e alunos -:-­
cE.studos>, n.0 ~. 194<2, p!\g. 462. 
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camus 
1 

(COtl/. da j>dg. 9) . 

revolta, escreve: «elle crie, ene 
e:xiíge, elle veut que •le scenda:le 
(do àbsurdo) cessê> ('). E é pi:e­
c:isanumte esse. EiSSencial exigén­
cia que conduz e. procura ulte­

. rior. i;: ipor que ela quer que o es-
cândalo cesse que faz ceesa.r o 
escândalo. E fácil; compreende­
-se o sofisma. 

o mal do rui.zismO lalemão, não 
é, com.o quer OanlUB, .ser uma 
ldeo:logia ccm&t:ru!da sobre a cons­
ciência. a.bsur<la e ia.morta do 
povo a lemã.o; o mail do na:z.lsnro 
não é pa.rt:lr <lio absuro<> e ·legi­
t'lmar wna .posição qua!lquer 
rn.ats fa.vor&vel ie <llltaidia peloo tn­
tere:ssies de certo SJeOtor nacional; 
0 mal do nazismo é, s b;n, nã:o etier 
no absurdo, JPOrQUe ele' é a má­
xdm:a. exaltação d'oo v a 1 o r 1e s 
fixos, é a Mpertrotle. da oe~ 
e ela V'erda.de. ~ a -extrema con­
fiança, é a oarrogfuncla., o .tra.tls­
cendoo.talismo, a <le1fioação da 
1dealogia. Serl,a, dmipoesf.vel wn 
Meu-raa.ult tla2li, porque o a~­
do é, -entre outl"as oo.lsa:S, iuma 
consctência do '1rrlsór:lo, ·da va!'.­
da<le do mundo. O que faltou a. 
Hitl<er e a Sta:line, o que ii'alta a 
todos os dita.dores de todis as 
épocas e de todos oo países, é, 
mUito s'imp:le31'rumte, a modéstia. 

Da. <Confirmação desta exig6n­
cia que vU:nos apontando e que 
constitui um fa.ctor de' viciação 
do pensamento de oaanus, é fá­
cil ipa.saar à negação tàa. vercla­
del.-ra natureza di& visão absurda. 
O pr~so é ~derá-la .a,pena.s 
como método, como ~ ultr'8.­
passável. iMae iprocedie•Se' ess"im 
a uma. pum petiçíi(> de prtn.ci­
pio. Não basta. <lJJ.zê-J.o, é preciso 
justlfi.cái-lo e daso é miais dificii~. 

A iaititude abs<ur'Clia - Camus 
pa.recoe -e.squooe:r-ee d.teao - pela. 
sua •p<róp11a natureze., iporque é 
ocmtra.d\ção pura, Dão pode ser-

-vir .parti. .fundamenta.T seja o que 
·for· (nem poeltll.vo n:em negativo), 
a não ser a ipróprla. 'llibsur<lidade 
de toda:J es ~isas e é tss<> uni­
camente o que ela nos diz. Não 
servirá de caminho para nwa, 
nã1> rodice. dlirecção, não •leva a 
verdad~; Dão é um m~odo como 
O ca.r-teisialIIO {todos DÓS SSibe­
moo 11ue o Qlzer cdonc> é já 'El.X­
pressar a. nossa. .confiança ná ra­
zão). A visão absurda engloba. 
tudo, tudo nela se fuDde e consi­
dera, é uma consbatação de 

~ iaicto~ la:b'Pint1ca. . 
Dela apenas se sal p<>r um iacto 
de· fé: podem~ icrer em Deus, no 
Horn~. na·Sooi-edade apenas, na 
H uman1dade em geral que é mais 
cómodo, na IF'r'811:ernidwe Viril 
até, se quisermos. Tudo isso é 
poo$l·vel lp<m,I u:e não l1á. campos 
nmis ·próX'lmo-s qu.e· .os <lia. f'é e oo 
do aibsurdo te a ipaa$8.gem ;pode 
ser 1-naein.sfv:el . 

O homem. necesSJlta. <l!e csuce­
dâneos do di'Vmo», é oorto, mas 
não sutbordinemoo o que . é ou o 

' que deri:e ser ao que nos convém 
e noo é úJtil. o pr.8.'gma.t1sfo nü.n­
ca. funda.moentou a verdaJde. 

A mais pertinente cnti>C"a m 
obra de Camus, fê-11111 elte próprto: 
<Ohercher ce qui ·est urai-t n.'itSt 
paa cherceh:r ce qu.i m souhai--

: füble. Si pour édl~ à aa. 
ques.tion e.ngolSISéte: cQue eerait 
don~ 'ia vie?>, U taut comme 
i'fun~ se nourrir des rosses de 
l'tllusi9n·, plutõt que de se resi­
g.oer au mensonge, l'esprlt absur­
cte préf~re e.dop® sans trembler 

da·_ integração 
• <li 

das associações 
(cónt. da pág. II) 

Assim se faria, de um modo 
dinâmico, a integração dos estu­
dantes na swa. Facul.dade. 

Para além àQs probiema,, espe­
c{/ico-s menciona1fos, e:ristem ou­
tros ma.is gerois, à escakz; da 
Univer~. As AssoclaÇõss 
Escolares; orgcnizando-se numa, 
Federação de Estudantes, faría.1n 
através dela a sua i ntegração 
nos . órgiiw; uni.~sitários: a 
Assemb.leúi Gerot da Universida­
de, seu. «órgão 8Upre'mo e sede 
da sua autonf)'111Â<11», e o 8 ena.do 
Universitário, ,órgão executivo'. 

Nos àiferentM n{veiS de int&­
grwjão, .áomsellhos Escolares, 
AsslmibZ~a; Geia1 e B&na!do, os 
representantes dos estudantes go­
~riam flos ·m~s àirei t.os e 
d·everoa dqs O'Utroo membros, ser­
-lhes-iam distribufdas tarefas de 
i11teresse geral ea:~tadM com. a 
parlicfipação de todos os estudain­
titS, por forma a desenvolver 11e­
le.s, o mais P08sível, o sentfdQ da 
resp<nrsabiZid_a.de. Diz La Fon­
ciere: t1!J erro acreditar-se qu.e 
é pO.ssivel educar é form~r veràa­
deircvmente sem a atribuição de 
qualquer acção r8SpO'Mável. 

Num nfvel superi&r, as Feàera-­
ções àas várias U1~iver8idades 
OTgan.izar-8'.e-fiam numa União 
N aciotza.1 ®s Estudantes, esta já 
à. esca1a da 8<>Ciedade, nela bu.s-­
cando a sua inspiração. Ch&ga>­
mos assim à mtegração 80CÜÜ ào 
estuà'ante. 

Faço m.inha.-s ás seguintes pala­
vras de um. dirigente 4a U. N. E. 
F. (•): <0 êssencial é conseguir 
<1J uni.à<ule do mwnào estudante, 
fu1tàada, não s0<bre um sentimen­
t o de classe, ma;, sobre interes­
ses comwns a;ctuais e a preocupa­
ção àe colooa,r o trabalho uni­
versitário ao a·erv:iço ào pàis». 

Não eiqueçamos ~. a. ·1iossa 
função está l.igada a um ideaZ 
moderno, o ideal ào progresso 
contínuo e coleictivo da hii,mani­
àade. 

(l} Comissão Pró-Associação 
('} U~ltm Na.tionale des Etudiants 

Franca.is. · 

l'a .réponse de füerk-egaard: de 
desespoin. Tout •bien consitdéré, 
une ãme deteer.min~ &'10t1. arl'llll­
gera toujours» (ª). 

Pàra. ele, oomo dirá.de Kafka, é 
possfvel que crecuse ao seu deus 
a g-ra.n<leza moral, a ev1dência, 
a. bondaxle, ia coerência, mas é 
para melhor se 'lhe ,lançar nos 
braÇOIS>. 
. ~ possível t?JDibérn. que, quan­
do a idade Se aproxima., esse de­
sejo de cooforto ~ paz ~nterior 
seja. maAor. E um movimento ca­
mcteristico· dó <pensamento dos 
quarenta :anos, a idade e:m ·qµe se 
faz a ~~e obra. E a g;rande 
obra ã.. ipr'ecisamente 18.iqUe:l·~ que 
os outl"OO ~pernm.-de nós; 1à'8 ve­
ZJes, os fados CQI1ojugam-se ·e bâ 
a.tê um iprélI:nio de ~lllileclmen­
ito, o galardão da vierda1doe pú­
blica. 

Entre o «crer ou não crer» do 
nosso .tempo há os 'que 1escol.hem 
a af.kmativa (Q maior parte nem 
.sequer -escolhe). oa.mus tl"a.zl.a 

-em si e. profecia do ipost-guerra, 
a solução _que nós -espera.mos. 
Quis ser úllil, o q'Ue em certas 
ctrcunstànctas é um. defeito. 

(') cO Avesso e o Direito>. Pre!á-
. cio, 

(t) o Avesso e o Dfrelto. 
(') cLe mytbe -d ·e Sissypbe>. 
(') cEXplica.tfon de cL'étre.ng·er>, in 

Sttuatlons r. 
m càlbert CamuS> Ed .. Unlv. 
(') c.L'homem Revolté>. 
(') Ibld. 
( 1) cLe Mythe ... >. 

pelo alargamento das 
associações . de estudantes 

(cont. da pdg. 10) 

Assim, ·há que fomentar nos 
jovens iiceais o interesse pelas 
iniciativas corectivas (e col-eoti­
vas, n o mais amplo sentido da 
pa:lavra, isto é, no que toca à or­
glmização e no qu<e tooa. à par­
tt:oLpação). 

Deste modo, e antes de pensa:r 
nos campeonatos inter-liceus, rum 
várias modalidades desporUvas, 
os eatudruntes deveim., eles pró­
prios, Ot"gainizar campeO'Ilatos ien­
tr.e ele&, dentro do Lioeu. Não à 
'esca1:a dle turma:s, por.que \mtão 
o problema ;uã.o se ien-oon~ 
i•esolvldo, mas sõmiente atenua<l:õ,. 
mas ootiee 'à escal:a de g:I'lU!pOIS 
(de 11, para. o tutebo'l, de ô, para 
o 'VOlley-ba;i'l, etc.). Não in~ 
sam primares dle' téClllioa.: o que 
importa é a ipartfoLpa.ção iaot.J..va 
da ·grande mruiSa. numa. O'l"gWli­
zaçã.o V'e'l"d'adeiram-ent-e estudialll-
ttl. . 

Outra 19.Ctivida.d'e colectiva. é a 
organ.lzaçã.o de b:i!bllotecas nál 
tunrirui. Evtdentemenite, ra.qU'i a 
;partictpe.ção dos profeasOI'eS se­
rá mais a.otive nos pr.tme!roo 
anos do 'CUrs<>, menos act'iva. nos 
últimos. lMas, por exemplo, nu­
ma turma de 6. • a.no, 6 plena­
mente possfvel tr&ba.lllaT-se nes­
ta. base: uns estudantes enca.rre-

. gam-se da angariação dos 'livros 
junto de editores e Bvretros; ·ou­
tros, da sua cata:log-a.ção; a ou­
tros incumbira, JPOr turnoo, a ta­
refa d~ <J>TOCeider ao empréstimo 
das obras, an~& as requisi­
ções, trtc. 

Exposições de pintura.: outxo 
aspecto em que os estudantes ipo­
dem desenvolver e. sua. act·Mda­
de, jfl. organlza.ndo-as, já e.pre­
sentando as suas obras. 

Outra in:lciati'V'a lmporta.ntlssi­
ma é a feitura dle jorn:a.ls: que 
uns se enoan"eguem da. Reda.c­
ção, outTO<S ida edição, outros d:a 
a:dministraA;ã.o; que a. grande 
massa. rolaibOre, env1ando •a.nliigos, 
contos, poemas {em <:ada jovem 
h:á 'Um poeta. ... ) , desenhos, 19tc. 

Enfim, :seria enfadonho e :im­
-possivel enumeral" aqui os esfoc­
çoo colooti.vos que se d~a:ram 
aos jovens estu<llantJes. iEetes 
exemplos JJasta.m e m.uitoe outr'os 
sur-girão se se quiser trabalhar. 

E nem me Te.firo, !P(>Tque o -as­
SU111to, 'só~ si, daria para uma 
série die erttgoa, à neoesstdade da 
criação de ~ões de tEabu­
d,antes- n.os Lireus. .Mas fâci:l é 
pre'V'er .a.s tpOIS'Stbd.1.1.dlaid.'e que iba;l 
m~da ofereceria. de d'E?Sellvo1vi­
mento da per&>nalidla.de juven.tl 
e, mais wncretàmente,, de fornm.... 
ção de u.ma sã oo.nsclên.da asso­
cialt:I. V'8.. 

E.i.s ·pois o que, a meu 'V'el', 
ofusca. o brilllo que ;pcl'd'el.'!iam ter 
as · A. A . Wlirersltárias. Tentei 
apontar as · oe.W!ás. Dei algumas 
sugest;.ões em ordem a debelar 
o maL Creio que, se não se se­
guir o camlnho que ~te!!, será 
dificli, múito dlf!oil m~. ae.1r­
m06 do ·ia.Ssooiativismo ca.ted'rá· 
tioo de que, ·Duma. exipreesão 
feliz, iai:a o colega Ramos de Al­
nreida. 

CIRCULO DO HUMANISMO CRISTÃO 

• MORAL SEXUAL E DIFICULDADES COMTEMPORÃNEAS 
acaba de sair o 2. º YOlume desta obra fun~amen!al 

cada vol. 35$00 

O TEMPO E O MODO 

• O PERSONALl~MO, de Emmanuel Mounler 
15$00 

• AO ENCONTRO DA PAUVRA, primeiro Yolume dos ensaios 
de critica literária do Pe. Manu~J Antunes, s. J., da 
Faculdade de Letras de Lisboa 25$00 

.1 CÍRCULO DE POESIA 

• ÉCLOGA IMPOSSIVEL, de João Mala 
25$00 

• PRIMEIRO LIVRO DE LAPINOVA, de Pedro Tamen 
25$00 . 

E AINDA 

• O OESIQUILIBRISTA, de M. S. Lourenço 
30$00 

LIVRARIA MORAIS EDITORA 
na Baixa : na Cfdade Unlmsltârla: 

R. de Assunção, 49-51 Rue do Melpique, 4 - A 

LISBOA 



Aos colegas da S ecção P t dagógica da A. A, F . D . L., ao 
seu idealismo; romanti·smo e.·utopismo, à sua crença no valor 
dos homens, com todo, o recon.hecimento, ·respeito e te1'nttra, 

O mais ülf1cll ni.tm 'artigo é, 
multas vezJeS, oomeçá-1o, é en­
contrar- ·a · lpOilt!a. do .cordel que 
puxa o ll'e~to qa imea,dia.· Num .pro-­
blema -00.mo o .. (}o convívio, onde 
tantas . quest&s oe t ão vastaS Se 
confundem, on\C]e se misturam .as 
causas· e. oo ·iefey~. que .çiet<ermi­
mun p $eu ia:traso ou desenvolvi­
mento, e .as ~entes torm:as, 
espéqles e gra;us ·de eonvfvio 
agem µma, scyb1'1! as· ou~, a di­
f.lcui<la:de redobra. O co1'1del ·pa­
rece que tem bastante malls que 
duas 1>9ntas: .. 

saber e da cultura que os homens 
têm vindo acumulando duraDte 
sééulos e século.s - sob as suas 
matis dl<ferentes f.orrna.s - torna­
-se hoj,e imp0$3fvel -a qualquer 
homem, .por mais dotado que 
seja, abarear, rpor si ·só, uma 
parcela significativa 'desse saber, 
sem qu·e conv.i:va, -colabore e de­
bata. com outros homens. A di­
versidade e complexidare de ta­
I'ef«Ul e probremas que S(' impõem 
ao · homem moderno e, co.n.se­
quentemente, as especializações 
que <'!elas .emoergem, e""ig~ o 
con:víVio, a união e a entre-ajuda 
de todos os homens de boa-von­
tade romo con'Cllção necessária à 
formação 'de uma -cultura hmna­
na integral e à resolução das 
suas asp.lraçõe:s mais sentid'SJS. 

Quer queiramos, quer nã-0 -a 

a batalha 
do convívio 

mações, das diversas culturas, 
conseguirão isolar e derruba:r os 
nútos Jía.scidos uum desconheci­
do OOlm que se ·especula, e fazer 
nascer uma nova tolerância. e 
uma nova compr~são e simpa­
tia humanas, obaseadas n-0 res­
pmto do que ueve ser respe1.ta.OO 
e no desrespeito completo do que 
o não merece. 

Qu-e «tudo o que o.o horrnmi há 
de diferencladamettte huma.n-0 é 
sempre, -em últtm'á. ·análise, uma 
forma de conviV'eI'» ( '). 

dos ·bem positivos. 
O traiba.Iho da.s dJ..fer.ent-es sec­

ções e comissões, das A. E., os 
Orifeãos e Grupos Cén1cos Uni­
versitãl'i.os, o COUL, o CDUL, o 
CUJ, ias festas, as sessões cul­
tura.is, -0 Dia do Estudante, as 
pequenas e gran'ÓelS' reuniões, as 
acttvidades desportiY.ais, ·a pró­
pria. n ecessidade die collheoe:r 
mais gente, tle união na acção 
que o trabalho assOciativo 'ilnpli­
c-a, fu.rtwa..m ao 1solamiento mui­
tos estuiclantes· evl<bando o definha-

O .que a:f·inal <Maba por ie:scla­
roecer tu<do é · o./objectiV<> qµe se 
pretende alcançar com o artigo. 
Que preteildó eu dele·? ®ssen­
ci·almente ';isto: mostrat -a '1.mpor­
tãnci-a: d~ -00nVivio, os dif-er.entel;j 
-aspectos que ele pode e deve as­
su.m:lr na nossa vida de univetsl­
tártós.-=- e particul:a:ime:n~ sob · a 
forma de 'Oôntacfo f.Pés,soal ~, as 
causas que se têm oposto ao seu 
tlesenvolvi:rtJ.e11to e; muito .pnn:ol• 
paimente,. destaica;r e seriar no­
vas e velhaB ideias ca:paz>es de 
~romoverem o alargamento e o 
fortalecimento ido convivio entre 
todos nós e com a:quelas cama­
das, de jovens, ou não, de que 
não nos podiemos e.l.b.ea.r. 

um artigo de 1 Pedro RAMOS de A'LMEIDA 

I 

VA(}'.,()IR DO OONV:tV·ro 

'Num século <XlillO o nosso, se­
ria. um IPOUCO aibsurrdo in·ststir 
ainda na. 'importância do d•esen­
volvimen,to do ccmvivio, se ias coi­
sas mais simples não fossem ;por 
vezes esqueclda.s ou post'S.S em 
dúvida. 

:tanto obriga o progresso d:a hu­
manidade - só essa entre-ejuda 
e -esse convivio são susceptiveis 
de levai· esea.s tarefas a 'bom 
oo.'bo e de assegurar o o.ooso 
avanço e a nossa felicf~. E a.i 
daquelas crenças, coo.oepções, 
soci'edades - m enor<es ou maio­
res -e dos .próprios indivíduos 
que o engeitil'In, pois que estará.o 
-ao mesmo .tempo engettando a 
·sua sob1'8vivêo.oi·a como cre.nÇ,a.s, 
concepções, socle-dades e pessoas 
vá;lidas. 

Mais': Só esse convívio, essa 
união e essa entre-.ajuda, dos di­
versos homens, da.s füv-ersas for-

I · 
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Na v.erdade, Ida.do o vol1,1Jlle do 

Na esquina da rua 
há sempre um mendigo 
que estende a mão nua. 

Na curva da estrada 
há sempre um mendigo 
de mão descarnada. 

Há sempre mendigos 
nas sujas valetas 
nos caf és mais chiques 
nas rúas desertas, 
em ricos palácios 
imundos casebres, 
há sempre mendigO·S 
em súplicas breves. 

·Mendigam dinheiro, 
vestidos, comida, 
mendigam um corpo 
quente de mulher, 
mendigam carinho, 
um amor, a vida, 
e há sempre mendigos 
que ·estendein a m.ão 
que fica estendida 
no espaço e no tempo 
sem ser at endida. 

E tu indiferente 
nãe yês esta angústia 
da súplica muda 
dum olhar ausente .. . 

JOÃO MARQUES 

II 
CONVtVIOS DE DN'DERESSE 

UNIVERSITARirO 

.Alpontada, muito ipela r ama, a 
notória. impOr.tância do convívio, 
impor.ta agora v.er quais são 
ipal'a nóS, estuda.ntes univ'.ersitâ­
nos, OS tipos de COll·VÍv.iO que 
mais nos interessará desenvolver 
e que, aqui, ipor falta. de ~aço 
e <laJclia. a sua ma.'i:or importância, 
serão 'J,>t.edom1n>antemente ron&i­
dexados SÔ!b o forma idJe convívio 
ou contacto .pessoral. 

Quer.,nos iparecer que são oe 
seguintes: · 
1 - CO?imvio entre estudantes 

universitários 
ia) Do mesmo <ano· ou curso; 
b) Ent-re rapazes e cra.parlgas; 
c) Na me!lma Faculdade; 
d) Entré estudantes das dife­

rentes Faeul-Oades; 
e} Entre e'Studan'tJeis das :tirês 

Ac:ademiâs; . .. 
/) Com 1!Stmia:íltes de outros ' 

pai.ses. 
13 - aonmvio omn. otitros estu­

dantes 
a) Com os ~dantes 'liceais. 

s - Oonmvio com os professores 
a) Com assls~tes a profes­

sores da mesma Faculdad<a; 
b ) Com as.s.istfilltes e pr-0fes&0-

res .de outras Faculda.does na.do­
irais e, nomeaid.<a.lnente, no nosso 
caso de estudantes de Dire.lto, 
com os professores da Faculdade 
de Direito de Collnlbra; 

c) Com M&l.stentes e pr<>f'es6o­
res estrangeiros. 
4-Conmvio com. jovmi.s de ou­

tras camada$ 
OJ) Empregados, operário.s, 

oaroipon:eses, etc. · 
5 - Convívio com profissões li­

ga.das oos respectivos cursoo 
ou com interesse para eles 

No nosso ca.so: 
a) Com.advogados; 
b) Com magistradoo. 

m 
srruAÇÃO AartJAL DO 

CONV!.VIO 

:lil megáv.el o 101l"go prog:resso 
que o convívio ·tem feito entre 
nós, de 'há 'llllS anos para cá. 

Graças princlpalmente à acção 
d8is Assooiações de Estudantoo oe 
de ce.rt.a.s organizações de 1nc1-
dência universitária como a. 
J. u. e., desenvolveu-se dentro 
de oada Faculdade e em m'ellor 
escala no âmbito de cada A-0a.de­
nria, um contacto e uma cont:ra­
temização hwnanás de resulta.-. 

mento doa sua ·própria personall­
da'<ie e -a.ssegurazl'do uma tnaior 
realização ·dos fio.~ da Utúversi­
da.<le. 

Ra.pa:DeS e 'r8lpa.ri·gas estsible'le­
ceram -eo.tre si laços mats sãos 
de camaradagem, professores e 
s:lunos iaproxi:maram.-se, em oer­
tos casos, dum espirito de me.ior 
colaboração. 

E todaVlla, anuit.o :filcou e eiinda 
está. por fazer. 

Quem não se apercebe que há 
centenas e cent-eoas de estudan­
tes que frequentam a Uo.1versi­
da0e oorru> <lU'61Il v.a:l de combó'.io, 
sem um ollmr paira os compa­
Meiros de viagem, sonha.nuo . só 
com o dia da cllegada em que se 
verão livt'eS oàela. como sonha.T'am 
vier-se livres dia tropa? 

Ou, :m.a:ls grave ainda, quantos 
professores não se <:0nsideram 
como tal pelo si:n'liples facto de 
darem au·l:as e fazerem exames, 
dgnorando sempre e soberena­
meo.te os seus a;Iunos e oo seus 
anseios? 

Percorra c:aàa um 'a •lista. dos. 
tl;pos . de convivi<> ·desejáveis, 
atrás enu.mera.<la e V'e'ja que rele­
vância rtem ou ibeve cla na <su'a 
v.l.da. A grande · maioria, áe fôr 
fnmca., concluirá que ~ve muito 
.pouco ou nenhuma. relevância. 
,.' lt assim a Universidade qu-e se 

,,ambiciona, que todos, mas todos, 
· nós queremos? 

Não é? Então porque é que 
n9s comprazemos neste esta.do 
de coisas -e não !buscamos dles­
cobrir e mutiliza.r as razões qu.e 
o determinam ? 

1Será o desint~se dos alu­
noo? «.0 desinteress-e por 'par>te 
dos alunos é reaa. o nosso erro 
tem siido - e essa é uma. fai:sa 
tendência da anáili.&e, gen-eral!sa.­
'da. iem muitoo outros oompos -
.cr?i:tsideraa- Q fenómeno em s1, co­mo ponto de .partida e não como 
e&t&do de fact'O demonstrativo da 
ex1stêllcin. dum desajustamento 
çuja.s 'Ca.US3.S é qu-e se torna ne­
cessário ~udar e el.iminan (1). 

Doo.de ivem, pois, esse ·desin­
teresse? 

Sem querer esgotar o estudo 
destas causas, que .transoen'Cimn 
em muito o âmbito dest.e ar!:·lgo, 
.nem ~tudar •as que contrariam 
ou desvitituam certas -espécies 
particulares ode convivio, como o 
de rwpa.z:es e ra._pa,.rt~, vou '011U­
mer'ail' algumas que me pa.iiecem 
·bastante relevantes: · 

(conl. 11a f>ág. I2) 


